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SBC&lPToalo—iítn U <U Nonmbro H. II 
Caixa du Correio, V. Rndoreço tclerr. Commtrtio 

T«I»PHCI»I> N, FIÊL 

Ã B f t i o l I k ' — 

»ftt-tiltiUlft!«t^Clir(SEGUROSOfVIM) 
CAPJTAL CERCA PB 600,000:000.000 

ItXXDA AKNÜAL CERCA DE 120.000:000.000 
«ÜCCÜBêAL 00 ESTADO DR B. PAÜLO 

FERNAND DRKYFÜS, gorente 
Moléstias de senhoras, par tos e operações 

D H . E V A R I S T O I»A V E I G A 
fírtid. rua Chrlf)ilDlfcl!ç, i\\ 
Çiai- rtoHitifci-o, ao-A, da ' *»». 

C L I N I C A M E D I C A 
• especialmente do doenças nervosas. 

DE. DHTTR.NC°'JRT KonniHWKI 
4a PurtfllaSS do iiõiiicioa de Paris, da Acade. 
Ciia Iteal das Bctencias do Llhbóa, ofllcial da 
Academia do França. 

C«nm:llui— Boa 15 de Novembro, 22, aomoln. 

"csirticfa—Llt»rl»i» 14*. 
E l l x l r M . U o f t i t o 

E um depuratIVO ihdifreha. 
. , cm feda & eyjiMiia. 

Cdrã o rhoumatlsm >. 
Cnra a Morphóa. 

O Z O I t I O & C O M I » . 
COMMISKÕES, CON81QNAÇÕE8 E IMPORTAÇÃO 

Endereço t e ' e gnph l co - -ARY - -Ca l xa postal, 8 
T E L E P H O N E N - 109 

» ~ RUA DE BENTO - S 
S ^ P A U L O 

E L I X 1 R D E P U R A T I V O 
DO 

Pharmaceutico Alves Camnra 
Cora todas as ryphilis cllí-otllcas o depois do 

ee ter cxgoltado Iodas as medicações conheci* 
dai. 

H o t e l C a n t a g a l l o 
Rua do fira», fl. 1DB 

t j rnnirt PAS tsiicüts DO wofcti i BR»; 

T I V O L I 
R E S T A U R A N T C A M P E S T R E 

GRANDE CHACARA—JARDIM 
Vittu Mltriaüna 

Totna-ío o bond da Liberdade no larpjo do 
Rosário e o bond a vapor em 8. Joaquim. 
M O L É S T I A S l ) O S O L I I O S 

DR. N E V E S DA ROCHA 
CONSOLTOItlO : ltUA DE 8. DESTO, 26 

BI '. S i l v e i r a C i n t r a 
Cotisiiltorlo : rua .losd Bonifácio, fl (da 1 As S) 
Rcsidcncia: rua dos Ouayansies, 37 (tel. .Vil) 

O C A F É V I A D U C T O 
Torra so, móe-so o vondo-so á rua 

Direita, canto do Vladncto. 
Borges, Milhomens & Guimarães 
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R U A S E S T R E I T A 9 

Foi creadtt lia tompo unia postura 
tatlnlcipal estabelecendo a largura mi-
lliroa da 20 metros para as ruas quo 
fossem abortas no futuro. 

Essa largura nào ora excessiva para 
unia cidade cuja Municipalidade pre-
tondosso realmente attender à sua hy-
gieno o embellezamcnto. 

A Avenida Paulista, por exemplo, 
tom trinta metros transversaes. 

Deduzindo desses trinta metros o 
necessário para os trottoirs lateraos o 
IUP.ÍS o espaço occupado pelas fileiras 
duplas do arvores (quando estas at-
tingirom regular crescimento) o pela 
linha de bonds, quo devo ser dupla, 
verificar se á dei.tro de pouco tempo 
que a avenida, para corresponder ao 
plano de grandeza projoctado pelos 
seus inlviadorcs, tem uma largura 
mesquinha. 

A exigência municipal roforia so 
tao sómonto ás ruas do quo ella to-
masso conta. 

E' permittido, porém, a quom quer 
quo seja abrir ruas estreitíssimas em 
teus proprios terrenos o estamos ven-
do rasgarem-so ao transito o offoro-
ceroiu-so às construcçOes urbanas tra-
vessas o bêccos íuais do que estreitos, 
quo so cobrem Iiumodlatamonto de odi-
tlcaçOes. 

Mais tarde, quando a Cantara so 
' assenhorear dessas pequenas ramifi-
cações da vasta rêdo da vlaçáo ur-
bana, o quo suecedoiá fatalmente den-
tro de certo tempo, torfto as futuras 
Municipalidades do sacrificar enormes 
veibas para a ('.csapiopriaç&o do pré-
dios o terrenos ediflee.dos em taes 
condições pela gauancia dos proprie-
tários. 

Porpondicularmento às ruas do Brnz 
o do Gazometro, e.-tio sendo abertas 
muitas ruasltas quo fazem loiubrar os 
bairros mediovaos quo as cidades do 
christlanlsDio destinavam aos mouros 
o israelitas. 

Embargar essas obras seria acerta-
dissiiua resolução, digna do louvores. 

R U A S D E L A M A 
Ora vamos perder mais algumas 

palavras endereçadas à Intondoneia. 
O mais ligeiro chuvisco, a própria 

irrigação quo so fs/. nos dias sêccos, 
transformam a rua 15 do Novombio 
u outras do grando transito, o oni quo 
nào ha declividado bastante sensivil, 
em sujos lamolros, cunjuncto do torra 
negr;. o pOdro o do esuremonto de ani-
mães. EsJo facto. explica-se pela ma-
neira imperfeita como sao varridas as 
ruas. O piassaba das vassouras raecha-
ricas, ou por muito gasto ou por falta 
i!u pressão, só afasta para os lados 
uma parto minima do lixo, deixando 
o que adhere ás pedras do calçamento. 
Os varredores que amonfoain depois, 
A beira dos trottoirs, o lixo afasta 
do por aqucllas vassouras, também 
varrem ao do leve, com modo de gas-
tar as pedras. Os carroceiros incnni 
bidos do retirar os montiuulos do lixo, 
empregam por sua vez n mesma no-
gligencia preguiçosa do quem ti aba-
lha com a cortcza da ausência com-
pleta do qualquer fiscalização. Ainda 
por cima, mais tarde, quando so abrem 
as lojas o oscrlptorios, v6ra oa criados 
ou calxeiros arremessar para a rua 
pó e lixo dos trottoira e mesmo (já o 
tomos visto) do interior das lajas. 

Convém eaber quo S . Paulo ó uma 
cidado suja o mnlto suja, apesar da 
Empreza dos 480 contos annuaes. Nas 
cidados limpas todas as ruas sfto ia 

- vadns durante a rrtadrugada, com gran-
des jacto» do água. A Irrigaçio diur-

na faz so para refrescar a atmosphera 
o apagar qualquer vestígio do poolra 
trazido pelas rodas dos vehleulos. 

Emquanto aqui so nao flzor o mosroo, 
a Camara continuará a obter resul-
tados negativos do sactiflelo Cota alio 
despeja mtíHsttlmento 40 contos nas 
algibeirís da Bmpreía do Ijimposa Pu-
biiea, 

Suicídio. 
Poz termo á oxistoncla, tomando 

uma forta solução tóxica, o Italiano 
Folioo Rossiul. 

Dispoz, em teõtamouto, do atgun9 
objectos de valor. 

O suicida recebia uma avilitada 
pensio do gòvorno da Italia, por ser-
viços prestados à sua patria. o ora 
considorado um homem honrado o la 
borioso. 

lidnvo na madrugada do hontom 
algum importante oonfllcto, para oa 
lados da Ponto-Orande. 

ressoas ràsldentea naquellas Immo-
diaçOas ouviram muitos tlfofl io f e -
volvdr e darabinâ Cirttío trabalhado-
rda, nâo sabomoá se da Cantareira se 
da estrala do Sint 'Anna, r.ocebora-n 
cdrátlvos nâ phdrniiiela do Bstadd, As 
11 horas da manha. 

Procurámos relacionar os di^s fa-
ctos, mas nada soubomos na policia 
quo nos osclarocesse sobro o caso. 

L E I L Õ E S 
O sr. di A. Leal Venderá hoje, ao 

meio-dia, na riia dr. Rego Freitas, 6, 
diversos movois o grando quantidade 
de madeiras gdo construcçfto — taboas, 
vigotas, caixilhns, otoi 

O engenhoiro Joaquim Lopes da 
Silva Lima, auxiliar Uchnieo da 1 ' 
seeçao da Inspectoria da Torras, Co-
louisação o lmmlgraçlo, podtu sosjon-
U dlaá de licodça, para t ra tar da sua 
saúde, 

Foram-lho concadidos o passou se a 
rsopectiva portaria. 

No mesmo dia em que Qladstone deu 
a sua demissão do chefe do gabinete 
ingloz, escreveu a palavra Fim por bai-
xo da sua traducçâo das odes do Ho-
raclo. 

Dizem os ontondidos quo esta t ra-
ducçâo, folta om verso inglez, ó uma 
maravilha do espirito o do estylo. 

A Diroctoria do Serviço Saultario 
foi auetorisada a «r . t rac tar até tros 
Inspectoros sanltarlos ora commissao, 
segundo as nocessidades do serviço. 

Diz a Petite Republique quo o go-
verno francez deu ordem de construir 
um forte invisivel para garantir as pro-
ximidados do Havro contra urna es-
quadra inimiga. 

Este forte occuparà mais do 500 rao-
tros de frento o nao poderá ser viato 
do mar . 

I T A P I R A 
Assentada sobre uma colllna do po-

quena elevação, e margeada pelo ri-
beiro da Penha, que lho descrevo om 
torno um semi-circulo, esta cidade 
t ira feliz situação o ó corcada do lu-
xuriante vegetação. 

A localidade cresceu rapidamente 
do iraportancia depois do advonto da 
Republica, augmontaudo do modo con 
sideravel os seus recursos; pódeso 
considerar em estado de lisonjoiro 
florescimento. 

A sua lavoura duplicou nos últimos 
tres annos ó a cidade propriamente dita 
augmentou a ponto do occupar nosso 
período mais do dois terços da suporUcio 
quo hoje tom. 

A producçao do mnniciplo, bom di-
vidido, pois contém muitas pequenas 
propriedades agrícolas, é avultada, nao 
se vendo aqui os grandos estabeleci-
mentos monopoli8adoros como om ou-
tras pontes do Estado. ConBta a Ia 
voura principalmente do café, podon-
do so calcular a safra deste anuo om 
perto do duzentas mil arrobas. Aposai 
do existirem no muuicipio estabeleci 
montas desse ramo do lavoura muito 
bem montados,nao ha nenhum cuja pro 
ducçao se eleve a dez mil arrobas. Isso 
demonstra como é bem dividida a pro-
priedade iHato ponto do territorio pau-
lista. 

Q iasi todas as fazendas do impor-
tância possuem os últimos melhora 
mentos adoptndos pela lavoura rafe 
lista, quer era maehinas do beneficiar, 
quer nos systemas' de torreiros, sac 
cadores, e t c , o nos das construcçOes 
das casas. 

Ha uma fazonda mixta cuja lavoura 
piincipal, a canna, ó a mais Impor-
tanto do municipio. Pertence ao dr 
James, justamente considorado o agrl 
cultor mais progressista do munici-
pio. 

O seu exemplo o metliodos tendem 
a desenvolver so, começando a ser 
também adoptados pelos outros agri-
cultores, segundo Bomos informados 
Tuda a attençao dos habitantes do Ita-
pira está concentrada na lavoura, donde 
auferem o maior lucro. E' sem duvi-
da por isso quo os outros ramos da 
industria ainda so acham om estado 
embryonario. 

A cidado possuo sómento dois odi 
flclos públicos: a Cadola o casa da 
Camara o um templo oatholico. 

Orando extensão do territorio do 
município ainda so acha coberta do 
mattas virgens nao utilisadas, nBo 
obstanto a grando quantidade de ca-
fnoiros plantados recentemente. 

Nas divisas com o município do 
Soccorro encontram-se differentos fon 
tes de éguas minoraes, ainda nao ex 
pioradas, Jazendo em completo aban-
dono. Ha entretanto uiu privilegio, 
garantindo ossa exploração, o qual, nao 
sabemos porque, aiuda n&o foi utlll-
sado. Pessoa que conheco bem o lo-
cal nos affirraou qnn existe aqui um 
Ptdro Botelho, capai de debollar o 
mais aforrado rheumatUmoe referiu-
nos que nas proximidades se encon-
tram multas palhoças ondo se abri-
gam as pessoas vindas de vários pon' 
tos aUm de fazerem uso das aguas 
milagtosas, como por cá lhes cha-
mam. 
i A produção de cercas é Insuffl 
clonto para o consumo local. 

J . A. 
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N O T A S D E U M Ê S T R O I N A 

B' lncaloulavel o numui o de peHoaa 
quo acoitluanllartt aneloaa o fubrilrüon-
te as perlpeclas mais oú mãnda flsta-
pafurdias de um ronlande folhetim. 

Dás Bonlloras, orttâo, hent falemo?! 
Mal se lovantam, Bgarrani préssUrosis 
no jornal a ver se a innocente victi-
ma conseguiu oscapar das garras do 
bandido que quoria apoderar-so do seu 
casto corpo. 

Os seus corações batem com mais 
for?», as suas pbyslonomias cobrem se 
do palilde^ ou da ruHor, segando os 
sentimentos pdr nuo passaru. Abisma-
das na leitura do romanco-folhetim, 
csqn .-com-se do dar as ordens para o 
almoço, o abi está porque muitas ve-
ZM os maridoa chegam tarde ao es-
d;i | i lorlj od ó. rt?partlç(to. 

O inferno dos ciúme», quo estamos 
publicando, esao tom causado verda-
deira revolução no solo das famílias 
aa mais pacatas. Têm so feito apostas 
sobro. • «orte que aguarda os te ou 
aíjiiellâ pefadnagettí/ é pdtade ettd <jue 
algumas senhoras, amnadas com os 
maridos por ostos dofandarem o ty-
ranitoi tem-so até recusado a receber o 
osculo conjugai. 

E é assim que oa romano'st%8, com 
as suas machlavellcaa invonçOos, per-
turbam às vezos a paz domostica e 
nao a causa Inconsciente da diminui-
ção noa nascimentos do cidadãos que 
poderiam vir a sor úteis & sua patrlal 

Acho isto tanto mais Imperdoavol 
quanto og faieiiorU de rdiflãndoS«fo-
Ibotlns matam ou ressuscitam os seus 
personagens com uma somcerlmonla 
na vordadp Incrível, domo fes Pon 
son du Torrail, com o famoso Èocam-
bole. 

Lombra-me isto uma aneedota, que 
passo a transcrever. 

O -pintor franeoz Mlllot ora fCoquon 
tador assíduo do Dii'an Lepelletier, 
club iltterailo o artistic» quo estove 
om todo o soa esplondor ora Paris, lá 
para o fim da luonarcllia de Julho. 
Encontrava se alli amlmladas vezes 
cora o seu amigo o osuriptor Paulo 
Duplessis, quo estava ctltao publican-
do um romance no rodapé do jornal 
Pntrie. 

Uma vez Millet chegou raais cedo 
ao club e esperou iiupacienteuicnto 
por Duplossis. Quando afinal esto che-
gou, o pintor foi-lho ao encontro, todo 
coramovido. 

O quo ha ? perguntou-lho o roman-
cista. 

— Unia porgunta, respondeu lho 
Millet. Mou pai está iondo o teu ro-
manco na Patrie com uma attençlo 
que assusta. Deixasto hontc.u a cun 
dessa om posição extroiuamonto criti 
ca ; cahiu om uma armadilha o está 
em podor daquellos quo téiu o maior 
interesso c-m fazei a dosapparecer. 
Dove ella morrer ? 

— Devo, respondeu Duplossis. E ' 
apunhalada pelo corso Afllani I 

Millet dou um sOcco na mesa. 
— Sou muito caipora ! oxclamon. 
— Mas quo tona tu cora isso ? per-

guntou Duplessis. 
— Apostei com mou pai, respondeu 

Millet, cm como a coudessa subiria sa 
salva da sua critica posição, pois < u 

pensava que liavias du precisar dolla 
uo corror da tua historia. 

— Quanto apostasto 1 
— Dez laizes do ouro. 
— Com a bréca, é muito I 
E, tirando o relógio, Duplessis disse : 
— Sao novo horas. Tonho ainda 

tompo do ir à typographia. Tomo um 
carro do praça o salvo a condesaa. 

— Doveras ? perguntou Millet, a 
sorrir-se. , 

Duplessis aportou-lhe a raao e dis-
so-iho alegre: 

— Isto é o menos quo posso fazer 
por um amigo 1 

E dito Isto lá foi clle salvar a vida 
á condossa o fazer ganbar a aposta 
ao amigo. 

VALDEVINOS. 

PUBLICAÇÕES: 
ANNUNCI08, linha 100 
BBCOÃO LIVRB, linha 150 
NA PRIMEIRA PAGINA, linha 600 

P a g a m e n t o a d i a n t a d o 

róis 
róis 
réis N U l O 3 3 0 

Uma commissao da colonla Italiana 
desta capital organlsou no principio 
da revolta nma subscripçao om favor 
das victimas. 

Arrecadada a sonima do 1:')17$.">00 
foi pulo presidoute da commissao, s r . 
Domanlco Ringonl, onviada ao minis-
tro da Italia juneto ao givorno do 
Brasil. Aquollo diplomata onviou a re-
ferida quantia ao secretario do Exte-
rior, o qual, por sua voz, a fez che-
gar ás mãos do provedor da Santa 
Casa do Misericórdia. 

A respeito trauerovomos nesta folha, 
a podido dos interessados, o soguinto 
ofllcio : 

iN. 4õ—Santa Casa da Misericórdia 
—Rio do Janeiro, 29 do março do 1891 
—Illm. sr. 

Do posso da carta ofllcial quo v. s. 
so dignou dirigir-mo, om data de 27 
do corrente, communico a v. s. quo a 
11 do janeiro ultimo foi recebida por 
interinodio do s r . ministro das Rola 
çfios Exteriores a quantia de 1:017S50U. 

Esta impnrtancln, aiçenciada ontro os 
subditos italianos residentes ora S. Pau-
lo o destinada a soccorrer as victimas 
da rovolnçao, reunida á que o Qovnr-
no applicou ao *mosmo fim, tem sido 
distribuída, sem distincçAo do nacio-
nalidade, paios necessitados quo tém 
requerido, cujo numero j á attingo a 
mais de seis mil. 

Aproveitando a opportunidado que a 
carta do v . s . me offareco, tenho mui-
ta satlsfaçto em agradecor a v. s., 
em nome das victimas soeoorrldas e 
como provodor da Santa Casa da Mi-
sericórdia, o espontâneo auxilio obti-
do pela commissao presidida por v. s., 
nao tendo ha mais tompo me desobri-
gado deste dever, que o caridoso en-
cargo mo Impai, por ter sido a referi-
da quantia romettlda polo sr. ministro 
das RelaçOos RxtoHores.—Deus guar-
do v. s.—Illm. s r . Domingos Rangonl 
—presidente dà Cummiss&o dos Italia 
nos—PAULINO V . 8 . DE SOUZA». 

A Faculdade do Medicina de Paris 
elegeu para «uecoder a Chartot, na 
ollnica das moléstias nervosas, o dr. 
Raymond, módico da 8alpétriòre. 

K' homem do cincoenta annos, ex-
primindp-eo bom, onorgloo o pertlnaz. 
A tua vida é nm dos mais belloB 
exemplos do vontade peraeverante 
de valor viril. 

Charcot tinha por ello tanta estima, 
quo o designou em pessoa para sou 
substituto. 

P a g i n a s e x í r a n g e i f a g 

(Traducçlo para 0 Commtrcio) 

Os a M I s t » dl M r t s 

Whlto Chapei ó de todos ot^qdartel-
rées do Londres aquollo cu jo nome é 
mais conhecido no extrangelro. Foram 
aa façanhas do JacKt o estflpadsr, ano 
lhe deram esta fama universal. Ho-
jo esta rogiao pouco eloganto da mo-
tropolo da Inglatorra está chamando 
nofamente a attençao da Europa; ó 
na Inextrlcavol moada dd r t la ; oetrol-
tas o Bujas, onde o famigerado assas-
sino matou por amor á arte, que oa 
nlhllletaa o cs dndrdtlítas ostabeloco-
rani o sou quartel general. 

Quom quor ostndar de perto as qaos-
tdea aoclaoB ó obrigado a tor amigos 
por.toda parto. Oraças ás minhas re-
laçdes ctírff tirri pdrsrtiisíenl ovldoflto-
merite filiado rio ostddri-niaidr doa dorir 
ohlstas, vi abrirem se diante do fUIm 
portas em gorai difBcois de forçar o 
pado voltar sao o salvo da minha ex 
curtia. 

Por diria daí riolfsí nials, frisa do 
mei do janeiro, meti companheiro è ou 
dlrlglmo-noa a Whlte Chapol ; depois 
de termos procurado durante algum 
tenipd d ricMM «aminho. renetramos 
em uma rua tortuosa, mal lllilníldada 

freqüentada por marinheiros obrlos 
Ao ehogar diante do uma porta baixa, 

meu guia bato dincrotarce i te e en-
tra em um corredor ostrolto o escu-
ro. SufTooado por cheiro que causava 
náuseas, quiz retroceder. «Agora é tar-
de, diasB-iflè 0 WmpanMro, temoa que 
ir até ao fim.» 

Nao t i re quo passar por lonfta pro 
va j dcabava do entrar om um pateo 
aberto e podia, flndtmonto, respirar ; 
depois penetrava om segundo corre-
dor mnito mal calçado, mas um pouco 
menos fétido do quo o procedente; doa-
da algiins degrStls a achara-mo om 
presença do um italiano. O raeU gtlia 
murmurou algumas palavras ao ouvl-
dodeste personagem e uma porta abriu-
se. tísta pUras» m}'storldsa, (|Uo per-
mittla aos Iniciados roconhocer<3rd-8o, 
ora uma formula do saudação tirada 
da lingua permano-hebraica, om uso 
ontro os judeus allemuds. 

A porta guardada polo porteiro Ita-
liano dava accesso a um quarto mul-
to estreito onde uma rapariga loura, 
vestida ridrll bastante cloiiincla, vondla 
cerveja a dois polacos cujos gorfdí do 
pelles revelavam a sui nacionalidade. 
Esto vestlbulo quo so assemelhava 
muito a um botequim nocturno, livro 
de qualquer imposto, dou-mo idóa mul-
to inoxacta da pequena oapella onde 
nao tardol a penetrar, 

0 local ondo os anarchlstas faziam 
os seus conciliabutoa parecia so com 
uma sala de conforonclas religiosas. A 
mobília nada tinha do saiuptuosa, mas 
o assoalho ostava limpo o os bancos 
bem espanado.s. As parodos caiadas 
nao tinham corno ornamentos senão os 
retratos dos martyros da nova egroja 
As cinco victimas da justiça araorica-
na, Spies, Parsons, Llngard, Engol o 
Fischer, quo haviam sido enforcadas 
por terem lançado uma bomba sobre 
um pelotão do agontea do policia do 
Chicago, ostavaiu onfilairadas om b&a 
ordom. No logar de honra havia uma 
gravura que passava por representar 
Lassailo. Esta Imagem grosseira lem-
brava muito vagamonto as feições do 
fuodador do socialismo allemao. Por 
um capricho do acaso, parecia-so mais 
com lord Randolph Cliurchill; os In-
flela nao so prooccupavam, porém, com 
estos poquenos sonõas ; o essencial pa-
ra ollos era prestarem homenagem a 
ura agitador do idéas que veneram, 
nao so sabe por que motivos, como o 
mais glorioso precursor da sua seita. 

Em poucos minutos a sala encheu-
. Esperava oncontrar-mo no meio de 

uma reunião de pobres coitados cober-
tos de farrapos. Multas vezos tinham-
me repetido quo só a miséria flzora 
surgir o anarchismo. Qual nao foi o 
mou espanto ao voridoar quo osses pre-
tendidos dosherdadoa estavam todos 
correcta e llrapamonto vestidos I O 
trajo das mulheros nao ora monos ir-
roprohonaivel que o dos homens, o ha-
via alguma coisa do patrlarchal nos 
modos dossos pais o mais do família, 
acompanhados pelos filhos, quo vinham 
assistir a uma conferência. 

O mou amigo explicou-mo porque 
maior parto dos anarchlstas de Whi-

to Chapei so disthguiam peta elegân-
cia dos seus vest iários. Oa homens 
sao quasi todos alfaiate» o as mulhe-
res costureiras. E' sabido quo logar 
a industria da roupa occupa na mo-
tropoto da Inglaterra. Os allomaes 
vfim ao mundo com uma vocação to-
da especial para a arto do cortar col-
lotes e palotots ; os judens da Polo-
nla o da Rússia qu i chegaram a Lon-
dres na idado om quo um homem é 
ainda bastanto novo para mudar do 
profissão escolheram o ofllcio om quo 
lhes ora raais fácil oncontrar traba-
lho ; é sabido, flnalmonto, com quo 
agilídado oa Italianos no entregam al-
ternativamente ás occupnções mais di-
vorsas. Devo notar quo na ronniao 
a quo assisti nao vi nora um só hes-
panhol, belga ou franeoz. 

Unidos por laços pessoaos o pela 
communldado do fé política, oa du 
zontos anarchlstas do todas as idades 
o de todos os sexos reunidos na sala 
de Whlte Chapei parodam vlvor en-
tre sl na mais ostreita familiaridado. 
Famílias levantavam-se dos sons ban-
cos para trocarem algumas palavras 
afTectuosas com amigos coilocados um 
pouco mais longo, os rapazes vinham 
sontar-ao junto ás noivas, as próprias 
crianças dlstingulam-so polo sou bom 
comportamento. Nao se aooundia um 
só cachimbo ou charuto, nfto traalam 
para a sala um único copo do corveja. 
Julgava assistir a nma lição do ca-
thecisrao. Mas a minha illusao nao 
devia durar multo. 

Do repento levanta-se nm pannono 
fundo da sala. Appareco nm presiden-
te sobre nm estrado, o dirige alguma* 
palavras ao publico, depois agita a 
campainha e dá a palavra a um 
orador do grande barba. 

Era nm allemao alto, cujo corpo 
migro parecia porder-ne em ama rou-
pa preta muito larga. Tinha a pala-
vra fácil e a dicção monotona ; nem 
ama entoaçáo um pouco viva, nom 
um gosto aulmava-lho o discurso. Era 
a dlalectica do bando, o como fala-
va uom notável correcçáo a llngna de 
0<Btho o de Scbiller, a maioria do 
auditório, acostumado ao dlalecto 
germano-hebraloo, nlo comprehondla 

uma palavra da sua .arenga. Mas nom 
por isso tifi títfrldo com meno» atton 
çao. Applaudiam-no cortl tíonftança, 
porque subiam quo ello ostava ox-
commungando o odioso capital. 

Um rapaz do deaoseto annos, alto 
o bonito, succodou-lho no estrado. 
Esto jovem orador ainda n»o tinha 
aborto a bocca e Já era acclaitlado. 
Sucoosslvamento familiar e eloquento, 
atirava no momento mais Imprevisto 
gracojos qtlo provocavam inextingui-
vols ac.eessos de hilarldado do nm ex-
tremo ao ontro da sala, e sabia tam-
bém fazer vibrar a corda sentimental 
o arrancar torrentes de lagrimas às 
muthoroB entlluslasmadas pela sua 
eloquoncla. Esto approndiz âdarchtsta 
vlora ao mundo com todos oa dotes 
rfa(tíi'aos quo fazom um tribuno do 
primeira ordom. Bra perfeitamente 
senhor da palavra, o a sua Voz flexí-
vel traduzia com extraordinaria flrmo-
za todas as notas do teclado oratorlo. 
15' infoliamente muito fácil do prover 
onaú 3 leVarA o«w tale o to t&o preco-
ce e táo mal empregado. 

Em segnida chegou a voz de um 
polaco (Iluminado quo vituperou o ca-
pital, a sociedade, aa lois, a religião, 
a jrfátlçrf o fcJdM ití Institdlçflea hu-
manas. üepdls dè orriá percíríf jSo de-
lirante o deacabellada, d Ofaddr é' o 
auditorlo sentiram ogual nocessidado 
de tomarem algans Instantes do des-
canço. 

O prosldonto desceu do estrada 0 os 
oradores mlsturaram-BO com o publico. 
Formaram-so grupos, o a assombléa 
nao tardou a perdor essa physiono-
mia quasi religiosa que tinha tia co-
meço da sossao Accenderara-so cha-
rutos, Clgwro» e cachimbos; os ho-
mens coiaeçaraiU U beber cerveja o 
as lUulheróa limonada, omquâtltc as 
crianças comiam docoa. As conversa 
çóes oram bsrnlhontaa o animadas; 
eu já nao tinha mais raz&o para mo 
julgar transportado a uma pequena 
capolla do dissidentes: a sala asse-
molHava-oé rtiflls a nm botoanlm de. 
terceira ou quarta orddiil, cujoa fro-
gnezoa tlvessom algumas tondoncías 
patrlarchaoa. 

Á s í t í foi w evacuando pouco a 
pouco, oa pais o ás riiSií âB familias 
que tinham trazido oa filhos foraríi os 
primeiros a partir, depois oa noivos 
approxlmarart! 3<i para fazorora junetos 
parto do carainlio, dopols eliegou ti vez 
doa isolados o om brovo nao ficaram 
na sala sonao os anarchlstas de pro-
fissio, o ostado-maior do partido. Pe-
di ao meu amigo quo mo liprpsentas-
so aos oradores quo tinham tomado a 
palavra duranto a sossao o ao prosl-
donto do club anarchlsta. 

« Concentro tudo, dizia o polaco que 
so distinguira pela veheraencia das 
sUas impreeaçflos contra o capital, 
concentro tado do pólo positivo e no 
pólo nogativo de uma polka etectrica. 
O pólo negativo ó o supremo bem a 
quo nao'podomos chegar; o pólo posi-
tivo é o supremo mal qao oxisto por 
toda a parto om volta do nós. A vida 
nao é raais do quo uma da3 fòrinaa 
do mal o, como nos impói compro-
missos de toda a sorto, o único meio 
do nos livrarmos destes compromis-
sos seria Fuppriinir a própria vida. 

«.Na ordem das ldéaa, Hogel mar-
con o apogeu da civilisaçao moderna; 
chegámos fatalmente ao raoraonto ora 
quo osta civilisaçao so devo dissolver. 
Tomos o espirito envenenado por to-
das as crenças imaginavois. E 'urgen-
te arrasar o annlquilar tudo». 

Esta profissão do fé, quo so appro-
xlmava da doutrina nihllista. nao era 
do paladar do allemao do barba com-
prida. « O anarchismo, exclamava, ó 

rovoluçfto Individual, absolutamen-
te dlstlncta da revolução colloctiva. A 
revolução colloctiva ó impossível, por-
qno existimos nao no ostado do com-
munldado mas no estado individual. Nao 
me conridoro como um indivíduo vivan-
do no meio de outros indivíduos, mas 
como a única individualidade quo exis-
to. Considero o que OB homens cha-
mam a propriedade o todos ós bons, 
sejam quaos forem, como coisas quo 
roo pertoncom na medida om que as 
minhas forças mo perralttoin apoderar-
ma dellas. Só conheço uma liberdade, 
é a liberdado do approhonder o quo mo 
apraz. O Estado, a Religião, a Huma-
nidade. o Socialismo sflo aponas falsas 
InvonçOos. Tor fé ora um principio? 
om uma verdade qualquer, é abdicar 
a soberania do indtviduo. A oonsequon-
cia desta soberania é que estamos 
dosMnados a viver om ostado do guerra 
perpetua uns contra os outros. Nesta 
Incta Implacável fào pormittidas todas 
as armas, o veneno como as machi 
nas Infornaea, pois ostos meios do nc-
çao so tornam necessários para nos 
conferirem o direito do nos tornar-
mos senhores das eoisas quo sontl-
mos desejo do possuir ». 

> Nao ó assim quo comprohendo o 
anarchismo, notou om tom sócoo o in-
glez quo presidira á reunião. O meu 
sonho ó ser um tyranno. Eu quizora 
livrar a hnmanldado das suas cadóas 
moraos o dos seus preconceitos gas-
tos. Toria ambição do ser o único 
anarchlsta, ou antes o Anarcha, o do 
fundar uma religião nova o ura novo 
systema do legislação que mo garan-
tissem otorna gloria». 

Eu torla podido continuar Indefini-
damente a serie das minhas intervi-
tws cora todos os personagons mu-
nidos na sala. Teria oncontrado tan-
tas optnIOes quantos Indivíduos; os 
anarchlstas só estão do accórdo no ca-
pitulo das bombas. 

MEKZIES MACDONALD 

A cultura te a o a o i M nos k m 

fl!' uma enltnra importante a dos 
anauazes om S . Miguel, iniciada ape-
nas h i vinte o cinco aOftoSi 

Antes dosta opocha, o ananaZ ern 
um frueto raro o constituía uma cul-
tura do luxo . 

Era na loja de frnctaa do velho 
França, na praça do Município, cor-
respondente em fama ao logar da tia 
Vicencia, na praça da Figueira, em 
Lisbóa, quo se expunham os mimosos 
fruetos, nunca mais do um, mas de ta-
manho colossal, com quasi todas as 
suas folhas e coróa, dentro de um 
grande vaso de barro, ao contro da lo-
ja, num logar elevado. Era para vista 
e ombellezamonto, pois que ninguora 
se atrevia a dar o dlnlloiro quo o ox-
cellente França pedia. 

O melhor proaonte quo naquelle tom-
po so podia fazer era o de uma ta-
lhada, ou antes, do uma rodolla do 
ananaz, viato quo o frueto ó cylln-
drico, molhada cm vinho branco com 
asaucar. 

Hoje sao vulgares os ansnazee, mas 
om compensação é raro apparecor ft 
venda ura dossos exomplares notáveis; 
mesmo os de kllogramma e meio de 
0080 sih pouoos o custam mais de 
yocid. 

Quem comô e ítòtfrtfscf e aromatteo 
frueto mal pódo imaginar W trabA 
llms aun «o executaram para quü fl 
lauta (dosa chegasse essa plnba olo-
ganto quo perfuma Mm * sem activo 
cheiro o local ondo so acha. 

E, na verdade, é bom poqueno 0 
custo do "Tptimojfructo se o comparar-
mos com a despeza dos variados ama-
nhos e com os riscos, quo corra o pro 
duetor, de ver perdidos os seus cuida-
dos o (fipltsl, j à polo mallogro da pro-
dução, já polo prejo Insignificante com 
quo o leilão dos fructo3 em Inglater-
ra arruina por vozes as mala bom fun-
dadas osperanças dos carregadores. 

O ananaz em S. Miguel ó planta 
de ostufa o para o sou cultivo ha os 
tufeiros que no tratamento da planta 
duranto multas annos têm conseguido 
um certo numero de regras, quo inui-
tas vezes nao tém mais explicaçfto do 
quo a pratica, mas quo sao ossenciaoa, 
pois o sou dcaeouhooimonto, o u- o in-
considerado ou o doacuido na applica 
V50 podora originar prejuízos gravís-
simos, deitando a porder a colhoita de 
uma ou raais estofas. 

O primeiro cuidado quo o cultivador 
tem a empregar ó na escolha do lo-
cal par» o assentamento da ostufa, 
quo ó odifleada ora aticorco3 do alvo-
naria que sobom ó altifia de 1 ruotro, 
o sobro os quaos assoiitam aa vidra-
ças lateraos. 

Os tectos eOo em uma ou duas aguas 
e de vidros lovunlento caiados no vo-
rao, assim como os das paredes, 

Ha no tocto vidraças moveis quo se 
levantam ou fecham consoante o tom-
po o conforme a temperatura. 

Geralmente, as ostufas têm dois até 
quatro canteiros soparados por pisos 
de tijolo que os acompanham om todo 
o comprimonto, o para os quaos so on-
tra por portaa do vidraça quo abrem 
noe dois oxtroraos da ostufa. 

A capacidado das ostufas varia de 
cem a duas mil plantas, sen lo poucas 
as que ha dostas diinaiisOuS. 

Obtida a ostufa, trata so do conda 
zir para ella a terra vegetal, quo por 
algum tempo tlca ao ar livro para fer-
mentar. 

Esta torra ó lavada para oa cantei-
ros o depois dispSem-so as plantas om 
linha, do modo quo flquom as menos 
vigorosas para os Aancoa o as mais 
fortes para o centro. 

Quando a planta attingo o seu maior 
dosenvolviinonto, defuma-se por meio 
do folhas vordos o palha, quo por trás 
dias successivos so quoliuau dontro 
da estufa, isto cora o fim do apressar 
a fructilicaç&o. E' o quo os práticos 
chamam floriçao pelo fumo. 

So no BOI do tro3 semanas a piau 
ta nâo deu de sl, ropeto-so a dofuma-
çâo por mais tres dias; nao ha exem-
plo de resistirem á segunda defuraa-
çao. 

Depois do apparocer o frueto, apres-
sa so ou retarda se o sou dosouvolvi-
monto por melo da graduação do ca-
lorico, cora o flm do obedecer ás In-
dicações commerclaes da procura e da 
offorta. 

Colhido o ananaz, vai para o depo-
sito, ondo ó depondurado o alli so pro-
ccde ao encaixotamonto. 

Cada caixa leva om gorai oito a dez 
••nauazes, quo vao entro folha do mi-
lho desfiada. 

Annualraonto, váo :J0 vaporoa I ri (do-
zes buscar ostos deliciosos fruetos, que 
também têm sido onviados para a AI-
lemanba o França, mas com pouco 
resultado para os exportadores. 

A producçao é calculada om 500 000 
ananazos por anno, dos quaos 100 000 
polos grandos cultivadores quo ao ines 
mo tompo sao exportadores, o o resto 
por poquonos industriais quo tomam 
o cultivo do ananaz como recreio o 
fonte do rocoita. 

Eitos voudom parte do gonoro aos 
grandes oxportadoros por ura preço iu-
signifleante (600 róis insulanos). 

E' verdade quo os fruetos ospociaes, 
de qualidades apuradas o tamanhos 
extraordinários, eó sao obtidos pulos 
cultivadores om grando escala. 

o sao seus prlndpaos proprfotarios oa 
srs. visconde do Botelho, visconde da 
Palmoira, Antonio Moniz do Rezando, 
Arsonlo Àfoitiz Furtado, Manuel Gus 
ra8o, Jo8o GusmSa, dr. Josó Pereira 
Botelho, José Maria Eaatoquio Silvei 
ra e outros. 

Aqui no contineute, ondo tomos aa 
clmrnecas do Alcmtejo, os pauos da 
Beira, as dnnaa da Extreraadura o OB 
penedos do Traz os Montas, mal podo-
mos Imaginar o quo representa de es 
forço e dedicação a cultura do ananaz, 
que n8o ó capricho do um proprieta 
rio opulento, mas industria de luuitoa 
o até dos quo apenas contara cora o 
pao do cada dia pelo jornal da arto 
ou oflloio em quo so empregara. 

Daviam proinovor so excursOos ás 
formosas Ilhas dos Açores, ondo, a par 
das magostosas bullozas de uma natu 
ra provida, so encontrara os produ 
ctos da actlvidado do homem, cm iu-
cta constante com oa olomonío3 o sei-
lando por fira a vlctorla na exaltaçSs 
do proprio merecimento, por todos 
aquellos quo sabem reconhecer o apho-
rismo: Isiltor improbus omnia vincit. 

(Da Ricíta Socudaie de Uenyrttphia dt 
Liibôa). 

T R I B U N A L j n m ç Ã 

SESSÃO DE 10 DE ABRIL 
. l u l g n n i e n t o a 

Habeas- Corpus 
Doua-Corrogos—FacloDts3, Fernando 

d» Arruda Campos o Marcolllno de 
Almeida. Adiado ojuigaraonto, a podido 
do sr. Arruda, 

Dols-Corregos —Paciente, Abelardo de 
Faria. Indeferiram o podido. Ununi-
roomonto. 

Recursos Crimes 
Piraasununga—Recorrente, o Juízo, 

ex-ofllcio. Recorrido, Luigi Spinelti. 
Negaram provimento. Unanimeiaento 

Jaboticab.il—Recorrente, o Juizo, ex-
ofllcio. Recorridos, Ccsar Fernandes 
Pereira o outro. Negaram provimen-
to." Unanimemente. 

Capital—Recorrento, Dometildo Maria 
do Proonça Recorrido. Josó Ferreira 
dos 8antos Bastos. Negaram provl-
monto. Unanimemonto. 

Appellaç/h Crime 
Una — Appellanto, Dionizio Grangeiro. 

Appollada, a Justiça. Doram provimon-
to para annallar o julgamento. Uua 
ui momento. 

AppelfoçõtH Civeis 
Campinas—Appollauto, Perfeito Ma-

ria Nuevo. Appollada, a Camara Muni-
cipal. Negaram provimento. Unanimo-
monto. 

Capital—Appollantos, João José da 
Silva o sua raulhor. Appollados, Paulo 
Orozlmbo do Azovodo o sua mulhor. 
Foi dosignado' para o julgamonto o 1.» 
dia desimpedido depois da conferência 
do dia 10 do corronto. 

Capital—Appellanto, Joaquim Mendes. 
Appellado, Carlos Abl)3do. Nao toma-
ram conhecimento dos emba-gos, por 
torom sido apresentados fóra do pra-
so legal. Unanimemente. 

Capital—Appollanto, Francisco do 
Góos Paehoco. Appellada, a Compa-
nhia da Machluaa Paulista Julgaram 
por sentença a dealatoaiU dós otn-
bargos. Unanlaiomente. 

S. Roquo—Apprdlanto, JoSo Goinlde 
do Castro. Appellado, João Augusto 
da Silveira. Rejeitaram os embargos, 
contra o voto do sr. Forreira Alvos. 

Capital-Appollantos, Mnnfredo Mayor 
o sua mulhor. Appellnda, a Fazonda 
do Estado. Convortcrnra ora diligen 
cia. Unanimemonto. 

Capital—Appollanto. o Juizo. ox-of-
ficio. Appellados, Arthur Emilio Sal-
vador Ascaguo o D. Joaquina do R"go 
Freitas Ascagno Negaram provimon 
to. Unanimemente. 

Capital—Appellanto, a S. Paulo 
Rallway Company. Appellado, Rober-
to Normouton. Nao vencida a pre-
liminar para nío tomarem conheci-
mento da allegaçao do Incorapotencla, 
j á resolvida ora recurso de aggravo, 
contra o voto do sr. Forreira Alvos, 
doram provimento para declarar nul-
lo o processo, por incompetência das 
justiças do Estado para julgar o acçao 
propo8tn. contra o voto do sr. Igna-
cio Arruda. 

Con/licto de juris licçâ) 
Piraasunuuga-O juiz da direito da 

comarca do PIraaauuunga. O juiz do 
direito da comarca do S. Pedro. Jul-
garam procedente o condido, para 
declarar compotento o Jtiiz du direito 
do Pirassununga. Unanimomento. 

RecUnmeâo de antigüidade 
Caía Branca—Reclamante, dr. Joa-

quim Cordeiro Coelho Cintra. Nao 
tomaram conhecimento, por tor sido 
ofTerocida fóra do praso legai. Una-
nimomento. 

S P O H T 
Foram vendidos ora loilao, om Pa-

ris, os cavallos da coudolurla do fui 
locido E. Fould. 

O total da veada excedeu do 300.000 
francos. 

• • 
Soubomos quo o sr. Francisco Wor-

Um doa principais cultivadores ó o ^oi.k de Castro, fazondolro om l a t y 
Mnlln n Ahrnn ntiiaq «*eellente.s T,i.. Alfnnnn . • ri e> 4-í s> A a n m i n frrir n sim 
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Solieitou-so do sr. Focrctarlo da Fa-
zenda para sor entregue ao pagador 
da Inspectoria 9o Torras a quantia de 
'ifti lO ii.SBO, para pagamento das dos-
pezas offoctuadas duranto o moz de 
janolro findo. 

Bm uma das vidraças do Museu de 
historia natural de Bordeos foi ex-
posta uma ostra do Arcachon que mo 
de nada menos do 8-2 centímetros de 
comprimonto sobro 1G do largura. 

Oh I qu'ostral . . . 

A Secretaria da Agricultura podlu 
Informações á Inspectoria de Terra*, 
Colonlsaçáo e Immigraç&o áeêrca de 
nm requerimento do *r. Manoel Dlnii 
Collara* Jânio.', pedindo prorogaçáo 
por mal* um anno para *er o forne-
cedor daa hospedaria* do Imuiigran-
te* deata oapital e da cidade de 
Souto*, 

à s S i i 

Mello o Abrou, cujas excellontes 
estufas no sitio de Belam, froguozla 
da Fajá de Baixo, visitei, devido á 
amabilidade do sou gonro o sr . Fer-
reira Cordeiro. 

Beto cavalheiro possuo, além de nu-
morosas estufas, outras culturas, para 
as quaes a terra que sai dos cantai 
ros do* ananazes é aproveitada, como, 
por exomplo, os morangos, e tom trans-
formado os roebodos das Buas vastis 
propriodados em torrenos fortois, cu-
jas torras têm sido alli lavadas a poso 
de dinheiro. 

As estnfas estão rodeada) do Jardlna 
encantadores, em que o bom gosto se 
aliia á fértil producçfto do rosas, vio-
letas e outra* flores que, pelos seus 
aroma* inebriante* e vista formosíssi-
ma, fasera lembrar ao forastolro que 
e*tá na pérola do* Açore*, onde ver-
dadeiramente Imperam Ceres e Flora, 
as dua* amaveis dousas quo o paga-
nismo adorou e que os poetas do hojd 
ainda oelebram em oanticoa do louvor. 

Nto 6 só, porém, na cidade do Pon-
ta Delgada o tuas lramodlaçOos que 
ha estufa*. Bra Villa Franca do Cam-
po, Ribeira daa TatnhH, Ponta Garça, 
Lagóa • Agua do Pau, tambom at ha 

do Alfores, continua a mantor o seu 
haras, tendo obtido oisto anno diver 
sos productos dos garánhõos Ripido 
o Buth. 

Fica assira ratificada a nossa noti-
cia do iiontcm. 

Oscar Guanabariiio. 
Chegou houtem do Rio o senuo ho-

j e para o Itararé u nosso illustrado 
uollega do Pait, Oscar Guanabailno. 

Desejamos quo as agruras da campa-
nha lhe sejam compensadas por bri-
lhante* serviços de reportagora. 

Pela Secretaria da Agricultura foi 
auetorisada a Companhia Paulista de 
Vias Forreas o Fluvlaes n alterar os 
preços das passagens na rêJe do lm, 
0 ) de bitola, mediante as sogalntos 
condlçOes : 

l.o - S o r adoptada tarifa difT.»ronelal 
para passsgons om todas as linhas da 
Companhia Ibltola de lm, 60). 

2.°—Sujeitar a referida Companhia 
á approváçüo do governo as tabelta* 
do passagens, calculadas nas condições 
indicadas rola Buporintoudenuia de 
Obras Publicas, 

. . í . J S ^ 

S & L - 9 E 3 

Dos editores Bovilacqua & C. rece-
bemos uma nova composlçfto do *r. 
Abdon Milanez, actualmente em Pari*. 

B' uma valsa ura tanto monotona, 
mas bom harraonlsada, que tem por 
titulo Devaneio». 

I.e Pardon, a nova comedia do JÚ-
lio Loraaltro, qno ontrou em ensaios 
na Comídie Françaiic, tem tres acto* 
muito curtos, ó raodornlsslma e passa-
se entro a burguezla opulenta. E' da 
extraordinaria simplicidado e tom ape-
nas tres porsonagons, um homem e 
duas mulhoros, quo nam sequer têm 
nomes do família, tondo-os o auetor 
dosignado poioa seus nomos do baptls-
mo para evitar roclamaçOes. Chamam-
so Jorgo, Suzanna o Thorcza. 

Nosso moemo theatro foram lidas 
duas novas poças: La Blagiie, tros 
actoa em prosa, do Pedro Valdagne, 
o Lt Faunr, um acto em verso, de 
Jorgo Lofèvre. 

A prinioira peça foi rocusada e a 
segunda accoita por unanimidade de 
votos. 

A primeira novidade que subirá 4 
scena no 0<!<fon, do Paris, será uma 
nova comedia cm 3 actos de Lavedan, 
Les Deux Noblesses, que tem nada 
menos do vinte personagens. 

• 
• * 

O Grando Theatro de Qenobra TO-
presontou eom êxito Janic, comedia 
lyrica om 3 actos de J . Dalcroze, dis-
cipulo do Dclibes o do Massenet. • 

• • 

Os funeraes do grande ar t i s ta Slvo-
ri foram colobradoa com grando pom-
pa om Gênova. A municipalidade ge-
novoza tonciona dar a uma das ruas 
da cidado o nome do celebre violinis-
ta. 

A proposito do Sivori, conta a Qaz-
zetta teatrale italiana a seguinte ane-
edota: 

O oxcellonto artista t inha rolaçOos 
do araizado cora Rossini. Tondo este 
mandado chamal-o um dia, Sivori vai 
a casa delle, o Rossini, aprosoutando-
lho um violino, podo-lho para quo 
Ih'o faça ouvir, pois dosojtt conhocer 
o valor do instrumento. 3ivori satis-
fal o o toca nesso violino o famo-.o 
rondó da Ccnerentola. 

Rossini, satisfoitissimo, lova a ruSo 
ao bolso, tira uma moeda do 50 cen-
tcsimo3 o apresenta-lira, dizondo com 
um sorriso : 

«Mou caro amigo, costumo dar IO 
contosimos aos pobres coitados que 
ouço tocar violino; mas você valo 
mais do quo isso.» 

Sivori sorriu por sna voz o poz a 
moeda no bolso, tendo, porém, o cui-
dado de nao a misturar com as ou-
tras. Depois maadou-a fu r a r o pren-
deu a, como borloquo, á cadôa do re-
logio. Desdo então nunca mais se so-
parou dolla. 

• « 
CONFEITARIA PAULICÉA 

300." CONCERTO — 11 DEAUBIL DE 1891 

(Das 7 1[2 lU 10 horas da noite) 
l.o Polka O Viaducto, A. Loal. 
2.» Symphonla da Ione, Petrella. 
3.» Phantasia d ' / Dite Foscari, Vor-

di. 
4.o Valsa Toujourt A t»i, Ceradol-

II. . 
5.» Intormezzo do Amigo Frttt, 

Mascagnl. 
0.» Phantasia do Ray Blas, Mar-

chettl. 
7.® Duettino do Mozart. 
» Arieta do Handol. 
8." Valsa Diliricn, Stranss. 
9.» Marcha do Egmond, Beethovon. 

Foi exonerado o sr. Jullo Martins 
Folgas do cargo do telegraphlsta da 
estação da Faxina o nomoado o sr. 
João Anselmo Marllns para exercer o 
referido cargo. 

Fobres no interior. 
Segando o Diário do Rio Claro, i 

optiruo o ostado sanitario actual da ci-
dado om quo so publica. Duranto o 
moz do março findo registraram-se alli 
fcóiuonfe trinta o dois obitos do febres. 

Era Belem do Descalvado ostáquB-
si oxtlnota a epidemia do fobro aina-
rolla. O lazaroto fechou se, e ha na 
cidade aponas seis doentes em trata-
monto. Continuam, entretanto, a ser 
feitas rigorosas dosliifocçOes, tondo si-
do a ellas BUbraettidaa 390 casas. 

Ao apparecor era Pirassununga os 
primeiros doentes, os médicos acon-
selharam a população a retlrar-so, fi-
cando om brovo quasi toda a cidade 
abandonada. 

Foi prorogada por mais t res meztss, 
cora os vencinientoa a quo tivor di-
reito, na fôrma da lcl, a licença con-
codlda ao dr. Antonio Joaquim da 
Costa Plroa, diroctor do Hospital da 
Isoiaraonto, om Santos. 

O Malin, do Parla, quo tora a es-
pecialidade das noticias de sensação, 
noticiou quo o príncipe Luiz NapoleBo 
fOra a Sfto Petersburgo para deBpo-
sar uma herdeira russa que possuo a 
bagatola do 30 lullhéea de rublos. 

Para Interlnamonte regor a 3.* ca-
deira do Mogy das Cruzes, durante o 
impedimento, por licença, do professor 
publico s r . Francleco Monteiro de 
Paula Santos, foi nomoado o sr. As-
tulpho Novos. 

Manteiga dinamarquesa. 
A raolhor manteiga exportada para a 

Amorlca é a dinamarquesa, pois que 
é na Dinamarca qno mais desenvolvi-
mento 11 cuidados tem tido a Indus-
tria pastoril. t Mt, 

O sr. C. Schorcht Júnior recebe dl< 
rectamento *üma deliciosa manteiga 
dessa proccdencla-

Recoraraendaraol-a aos apreoiadore* 
du genero. 

Está designado^ dia 10 de maio vin-
douro para so prooeder à tlolçio da 
juizes do paz no distrlcto da Powe, mu-
nicípio do Mogy mirim, croato g l a 
lei II. 170 do 10 de agosto i a 1808. 
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T E L E 6 K A H A S 

t o m artCUL N "COMERCIO K ao PUU'' 
I A N T O B , I O 
B « t é a n c o r a d o e m 

f r e n t e A p o n t o d o E d . 
J o h a s l o n & C . o o r u m 
d o r < P a r n a l i y b n > , q u e 
a i n d a a q u i s e d e m o r a r á 
a l g a n n d i a * . 

C o n d a q u e o c o r o n e l 
P i n t o P a c c a « e g u l r á 
n e s t e n a v i o p a r a o S u l . 

C o f « « 
V o a d a » , 9 . U O O a a c e a « , 

e m p e q u e n o s l o t e s , p o r 
p r e g o s q u e n A o d e t e r m l 

> in b a s e . 
K o r c a d o c a l m o , 

i t r a r a m , 1 . 3 0 7 s a c -
c a s . 

E x i s t e m S S . O O O , 
— C a m b i o t 
D n n c n r i u , %à l | l f t . 
P a r t i c u l a r , c o m p o u -

c a s t r m i M c c ã e s , O B | 3 » 
o O 1 | « . 

- E n t r o u o v a p o r f r a n -
c o * < M 6 d o c > i d e B o r d o -
n u v . c o m v a r i o * « ç e n e r o s , 
a K a r l V a i a i s A C . 

- H a h l t i O v a p o r I n g l e z 
< C n v l e i * > , p a r a N o v n O r -
l e u n s , e m l a s t r o . 

- A . a l f â n d e g a r e n d e u 
b o l e 8 6 l 3 0 0 j » 3 Y . 

A M e s a , 3 : 3 S 4 J 3 0 0 . 

n u m 

Contlnún 
tetegrapho 

I n t e r d l c t o o 
p a r a o R i o . 

Vai ser paga a Lobão & Filhos, pola 
Secretaria da Fasenda, a quantia de 
0281603, importsncia do fornecimen-
<os & oommiss&o quo so acha na is-
taçfto da Cachoeira, encarregada do 
serviço de íeslafecçáes. 

Joana «'Are o a Egreja. 
Lemos no Solai: 
« NSo foi a Egreja qneqnolraou viva 

Joanna d'Aro. Foi um tal Canchon, 
padre Indigno o traidor ao i r a paia. 
Bsso Oattcnon foi bispo do Beauvals. 
t bé ' oe habitantes desta cidado expul-
eaism-no vergonhosamente. Foi en-
tão quo ello passod para o partido dos 
Inglesas, inimigos da França, o se en-
carregou de julgar e condeninar Jo-
anna 4'Arc, na esperança de qne a 
protecçSo dos Ingiezes lhe faria Obter 
S ead«ra episcopal de Rouén. Este 
Cauchon é para a Egreja o mesmo 
qoe Judas foi para Josus Christo.» 

Começou era Paris um processo 
muito Importante. Trata-se da horan. 
«a deixada a Leão XIII pela marque-
za de Plessis Beliiòre, herança quo 
consiste em um palacete em Paris, 
destinado ao representante do Papa 
em França, no palacio de Morouil, vil-
iegiatura do nnncio, o, finalmente, da 
quantia do 400.000 francos. 

Pôde o Papa possuir bens era Fran 
ça ? tal foi a pergunta que flseram os 
herdeiros, parentes multo afastados 
fazendo subir o testamento da mar-
q u e » de Plessis aos tribunaos. 

O Tribunal do Araions concluiu ne-
gativamente. Foi este julgamento quo 
foi submottldo à t'our de Qtssrttivn. 

O Papa é soberano espiritual, que 
n8o reina sebro nonhura torritorio 
que n ío tem subdltos, declarou o f 
Dumay, director dos cultos. 

Entretanto a própria Italia reconhe-
ceu ao Santo Padre todas as prero-
gativas soboranas, pois que Leio XIII 
tem ombalxadores acreditados ora to-
das as cortes. Ora os soberanos po-
dem possuir, adquirir o receber ora to-
dos os paizes, ô coisa que j& foi mui-
tas vezes julgada. 

Aguardemos a do is&o do tribunal. 

F A C E C l Ã s 

A mestra do piano acaba de d?r li-
ção A Lavriuha, criança do 7 annoa. 
Ao despedir-se, pode-1'io ura beijo. Liu-
rlnha recusa. A w&i acudo : 

—Então, Laurinba I nau dás ura boi 
jo na tqf mestra ? | 

—mia, mama, tenho modo I 
—Tens medo de que? 
—E' quo o pàpà hontem, aili no cor-

redor, deu lhe um beijo, o ella deu-
lhe uma bofetada. E ou nao quoro que 
me faça o mesmo I • 

• • 

Mulher :—O' homem I pois tu che-
gas, de fóra, ap6s quatro diás do au-
sência , o a to tons sequer uma fot11 
para tua mulhercinha que to ama tan 
to 11 

Marido : —Lembra-to do quo estivo 
no Rio, onde apanhei troa dias e troa 
noites do festas consecutivas. Deixa-
me ao menoe tomar o folego o orear 
balanço para nova dóse de festas. 

S e c ç à o l i v r e 

A exraa. ara. d. Julla Anna Macha-
do, Boffrondo da perigosa doença dos 
intestinos o palpitaçOes do coração, 
desenganada por vários médicos, de-
olara qno ao curou usando diariamen-
te as pílulas auti dyepoptieas e ferru-
giuosas do dr. Heinzelmann. 

A* «na» nu principies pbtrmtclu « ferra, 
fens. 

Depoiito eu a. Pado: * 
IiKBRK, Irh1« • a n o 

A ' p r a ç a 
A flrmn Ribeiro Jordfto & Espíndo-

la, em liquidação, polo falleoimento do 
sacio David José Espíndola, coramunl-
ea & praça, que nesta data vendeu o 
estabelecimento denominado «Maison 
Doró», na cidado de Santos, aos era. 
Luiz Grinooloto o Luiz Grincolete Jú-
nior ; para ultimar se a liquidação, o 
abaixo-assignado, socio sobrovivento e 
liçnidante, podo a todos credores da 
extineta firma procurarem seus paga-
mentos na cidado do Santos, & rua 15 
de Novembro n. 38, ora casa dos srs. 
Caldas, Oraça & Comp., a quem cons-
tituiu s»u procurador. 

S. Paulo, 7 do abril do 1804. 
Jo io RiBEino DA SILVA JORDXO 

3-3 
A o c o m m e r c l o 

Eu, abaixo assignado, communlco a 
esta praça e ás de S. Paulo, Santus, 
Campinas e demais com quo tenho 
tido transacçOes commorciaes, quo, a 
contar desta data era diante, passei o 
meu estabelecimento commorclai, sito 
â rua Dr. Carmo Cintra, n. 8, ao meu 
ox socio ar. Joio M. do Miranda Leo 
no, doando eu oxonorado do toda o 
qualquer responsabilidade. 

Mogy-mirim, 6 de abril de 1894. 
Amorno M. MIRANDA LEONE 

A o c o m m e r c l o 
'Btt, abaixo assignado, declaro a esta 

praça e As d e H. Paulo, Santos o Cara-
plgãa que dosta da ta em dianto fiquei 
cora o activo e passivo da firma do 
Miranda Leone A O., ficando ou único 
responsável pelo raoemo actl 
sivo da extineta firma. 

Mogy-mirim, 6 do abril do (804. 
3 - 1 JBJTO M. DE MIRANDA LEONE 

B l i x i r O e p u r a l l v o 
DO 

PMWttMTICí WVES CMHM 
•Formula do lllnstrado e distlnoto 

ooullsta dr. Nestor de Carvalho.* 
E' diariamente e com grande suoeee-

so ompregado nos «rhouraatlsmos chro-
nlco o gottoso, na morphóa, na bouba 
• em todas as moléstias da peiie e de 
origem syphllltlca.» 

•Illm. sr. pharmacontico Alves Câ-
mara. 

Boffrondo ha longos anuoe d* dolo-
rosissiino rhoumatismo articular e ten-
do feito uso do innumeros preparados 
quor pharmaoouticos quer de entendi 
dos, sem ter jamais logrado ourar-mo, 
apenas melhorando dos meus soffri-
montos, a conselho de ura amigo en-
cotel o uso do sou preparado «Blixir 
Pepuratlvo» e nro ê grato fazer sclen-
te a v. s. e mesmo & humanidade sof-
frsiora a quom do proferoneia dirijo 
osta noticia qno o seu «Elixir Depu-
ratlvo» 6 o nnlco effloas do todos os 
medicamentos quo tenho usado, pois 
com o uso do 4 vidros sognidos acho-
rae completamente curado e ora con-
dições do actlvamonto voltar aos mous 
labores tao necosBarios a um che-
fe de família. 

Podo v . s. fazer uso desto como 
lhe convier. 

Campinas, 20 do fevereiro do 1894. 
FBANCISCO ADDOM DE FREITAS QUEDES.» 

E' oncontrado ora todas as Droga-
rias o Pliarmaolas na capital e luto-
rior. 30-13... 

A l t e n ç n o 
A. A. M. 

Cora estas liitolnes morou nas pro 
xiraldades do Braz, dentro do Mercado 
Velho, ura rofluadlsslrao cavalheiro 
de industria, qno tera por costume 
enganar a uns o outros, apresentando 
so como 'üomom de bem, guando nao 
o»^sa de um grande velhaco o tratan 
te, uno n&o paga A possoa alguma. 
Quando a victlma vai para recobcr 
o que é seu, pOi ollo o apito & bòcca 
o chama a policia I .». £ é assim que, 
em vei de pagitt a quem deve, pro-
cede como audaz gatuno. Esse velhaco 
também nos enganon, apresentando-se 
nos cora fnmaças de homem rico, ( 
assim procedeu o canalha usando de 
meios quo o Codigo Penal condemna. 

Venha, sr. A. A. M., pague-nos qnanto 
anfes ou, ao contrario, pOr-lho-omos 
toda a sua calva & mostra, para que 
todos saibam quantas volhacarias 
tratantadas tem praticado. 
3—1 Uma ektima ew SANTOS. 

A o c o m m e r c l o 
Participamos ao commorcio que, era 

data de 8 do março do corrente anno. 
organlsanios uma sociodade commorclai 
o Industrial para a exploração da typi 
graphia, onoadornaç6o, livros etn bran-
co e mais ramos do estabelecimento 
Typographia Oardona, nesta cidade, & 
rua Francisco Qlycerio, 28. 

A firma, que girará sob a razão ra-
cial do 

F. CARDONA & C. 
tomou a si todo o activo o passivo da 
firma commerciol do Francisco Car 
dona. 

Campinas, 3 do abril do 1801. 
FBANCISCO CARDONA 
IDALINO PADIMA 

5—3 EMÍLIO QBOBSOSI 

A o p u b l i c o 
Na cidade do Tietê, nma d»s fami 

Uas mais numerosas, mais conhecidas 
o mais estimadas é a família 6ll*tslía; 
nao havendo entre os tletenses disse-
minados por toda parto quem nao co-
nheça o asslgnatnrio da carta infra. 
« Tietê, 27 do novembro de 1893. — 
illm. sr. D. Carlos. — Tonto cahido 
doente, ha quasi 4 annos, cora Uitt In 
commodo horrível, nttra sei expli 
car, de cama ha mais de anno, com-
pletamente Inutilisado em mous afazo-
rea, retrahido em men recanto, de 
meus parentes o amigos, porque os 
modicos classificaram meu lnconraiodo 
do morphéa, hojo, graças a bens o ao 
sou importantirclffio Blixir M. Morato, 
com 12 vidros que tomei, estou bom 
e completamente restabelecido. Boje 
follzmonto, estou tratando de raens 
afazeres o voltei ao selo de Meus pa-
rentes o amigos cem satlsfaçfto, oon-
iiderando-mo eSo. Isto é que se pôde 
disor nm acontecimento milagroso do 
seu Elixir M. Morato. Pôde fazer desta 
o uso que lhe convior. SuBscfevo me 
com alta estlms o consideração.—De 
v. s. aralgo 
JOAQCIH CORREIA DE MORAES SILVEIRA» 

Esta reconhecida a firma pelo actual 
2° tabolliao do Tietê, JoAo Baptista 
de Azovedo Marques, 

A ' p r a ç a 
Qonzaloz & Neuraann, declaram, afir-

mam e provam sor elacto quo o in-
ventor o fundador da casa A« Omn-
Tuno, Felippo Neumann, ao mudou 
pora a RIJA DF. Sío HKNTO, 56, E LARGO 
DO ROSAPto, l . com filial na íhnfrita-
ria Puulicifa, como consta do nosso 
contracto social lavrado nas notas do 
4.° tabelllao no dia 8 do março do 
corrento anno, data esta om que Fe-
lippo Neumaun fez doação do sua mar-
ca registrada & firma do qne hoje faz 
parto o que atê áquolla data era do 
sua única o exclusiva propriedade, 
mas que, portencendo hojo à flriua 
Qontalez & Neuman, protestam desde 
jà com todo o rigor da lei contra quem 
tal marca usar ou procurar falsificar. 

Qanintinios que os primeiros cigar-
ros turcos legitimas foitos no BRASIL 
foi ara o continuam a sor feitos pelo 
insigne profissional Fetippe Neumann, 
hojo socio da acreditada e antiga — 
CASA UONZAI.KZ. 

S. Paulo, 8 do abril de 1804. 

O t t m p a n h l n 
r a P a u l 

Ficam desde já à 
accionlstas no escrl| 
panbia, A rua Jos 

l ^ Ç o r t a d o . 

Bonifácio, 

srs, 
>U-

8, os 

activo o pas-

8ó soffro do syphllls qnem n&o usou 
o Êlixir Dumrativo do pharmaccufico 
Alves Camárá. 8 0 - 2 0 

documentos • qno so refere o artigo 
117, g S 1, 2 o 8, do decreto n. 434 
do 4 do Julho do 1891. 

S. Paulo, U de março do IS04 
JOBLTPÜ WLLLIALI MKI 

16—11... Diroctor Gerente 

Aom q u e s o l f l r o m 
Soffrendo ha multo de rheumatlsmo 

muscular o articular quo tombava 
de todas ns presorlpÇftos médicas e de 
todas as panacêas quo mo aoonselha-
vara, resolvi, a conselho de amigos, 
submetter-mo a tratamento pelo seu 
esplendido preparado Slitrir Drpi&a-
tiuo, o tanta • flleacla tem Ollo mani-
festado quo ott Fbsso boje andar som 
arrimo de basffto, tondo durante 6 
meses guardado o leito da dAr e do 
soffrlmento atroz. E' osta uma ver-
dade quo deixo escripta e quo, oslou 
corto, sorvirA para orientar aos quç 
soffrera. 

Santos, 4 do março do 1894. 
FHANCJ8C0 XENOPHONTE D 'AI.UEIDA. 

8 0 - 1 3 . . . 

P a p e i s p i n t a d o s 
1PARA F O R R A R C A S A S 
Grando sortlmento; vondom-se mais 

barato 10 0io que om qualquer outra 
oasa 

fittn tíorencio d'Abreu, 50 
8 0 — 1 7 . . . PINTO & CABRAL. 

E l i x i r O e p u r a t l v o 
do pharmacotHIce. 

A L V l f f l C A Ü A R A 
Cura bouba» 

D r o g a r i a B l i v a l r » 
A. Dl SOUSA SÍLVMHA. 

EnéttZlp telegraphico — Silveira 
a Paulo 

Drogas, prodnctos ohlmloos • pbar-
maeeutioos, aguas mineraes, Vasilhame 
o aeeesorlee para pharraacias. 

Importação directa da França, Allo-
manha, Portugal, Itália, Inglaterra e 
Estadus-Unidos, 

Preços sem oumpetencla. Rua do 
Commeroio, 6, caixa do correio, 15, 
telephone u. 88, 8> Paulo. 

• i 
t i i l x l r D e p n r a l l v o 

DO 

Pharraaceutlco ALVBS CAMARA 
80—23 Cura a morphta 

tA Sociedade Oídio I to fcd l con-
vida • todos os «oui membros, 
ssslm como aos parentes o ami-
gos do sen pranteado eattsocld e 

director F r « t l e l « r i o I g n a e l o 
V é s d e I f t l q u e l r a , fallooldo 

• 5 do corrente, para assistiram A 
missa do 7* dia quo, pelo repouso eter 
no do sua alma, far t celebrar quarta 
feira, t i do corrente, *s 8 horas da 
mauha, na egrela do Nossa âellhora 
doa RoraodlêJ. H por osso aoto do vor-
oadoira roliglfto o caridade, confessa 
sua iraperocivoi gratidão. 

8. Paulo, 8 do Abril do 180i. 
O secretario, 

FBAI^WÍO PbltREiRA NOVAES 
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E D I T A E S 

QONZALEZ A NEUMANN. 

E l i x i r D o p u r n t l v o 
DO 

Pharmacoutlco ALVES CAMARA 
Cura o rhrumatismo chronico e gotta 

8 0 - 2 0 

C o m p o n l i i n P n u l l s t n d e 
V l n s F e r r e a s o F l u 
v l a o s . 

Assemblía geral ordinaria 
De ordera da dírectoria, convidamos 

os srs. accionlstas dosta Companhia a 
so reunirem .era assemblêa geral ordi-
nária no dia 20 do próximo futuro 
mez de abril, onze horas da manha, 
neste oacrlptorio, jjnia tomarem conhe-
cimento do relatorio e balanço organi-
sados pela dírectoria c do parecer do 
conselho fiscal, c procederem á eleição 
dos membros do mesmo conselho, que 
terão de funceionar durante o anno 
de 1895. 

Fioam suspensas as transferencias 
do acçOcs doado o dia 15 do mesmo 
moz de abril atê o dia da reunião con-
vocada. 

Acha u so nesto escriptorlo A dispo-
sição dos srs. accionlstas os docnmon-
tos a quo r« refere o artigo 18 do 
doer. (1o 17 do janolro do 1890. 
- ,8. Paulo, í>U do março do 18U1. 

ADOLPHO ADOUSTO PINTO, 
6—5... Chefe do Escrfptorlo Central. 

E d i t a l d e p r a ç a 

JOTZO COUMERCZM. 

doutor Miguel de Godojr Moreira 
o Costa, juis de direito da Secunda 

Vara comMS'rtial desta capital do 
Estado do S. Paulo, otc., etc. 
Faz saber aos quo o presente edital 

de praça, com o praso de dei dias vi-
rem, quo no dia 20 de abril do cor-
rente anno* ao toblo-iia, a porta do 

& rua do Trom n. 19, o 
requerimonto do José Américo da Ro-
sa, em exocuçüo quo move contra José 
Felizardo Júnior, o porteiro doj attdl-
torios lovarA a pvblico ptcgío de pra 
ça, venda e arrewataç&e para ser 
arrematado J)ot quem mais dér e m» 
lok1 taBço ofTerecer o scgulnto: Um 
sophâ austríaco, avaliado pela quantia 
do 2S t ; uma mesa oval, avaliada pela 
quantia de 3 0 t ; sete ca ioiías austría-
cas, avaliadas pela qHiHtla ae ; 
um gttarda-Vefctldos, avaliado pela 
qttanlia do 150$; um gnarda-lonça, 
avaliado pela quantia de 40?; um Iara 
peão do kcrozene, avaliado pela qwn 
tia de 10); uma marqueta enVertiizad^ 
para solteiro, avelada p«la quBntln d'é 
831 um guarda comida tóhvernízado, 
avaliado pala quantia do 30$; sete 
Vasos do vime com flOroa artiflciaes. 
avaliados pola qnantia do 7$; uma 
estante para musica, avaliada pela 
quantln do 101 i uma canta fratíccza 
para casado, awliftáã pola quantia de 
50Í : dois aparadores do madoira, ava-
liados pola quantia de 30$ ; uma cama 
para criança, avaliada pela quantia de 
15 ; um sophalete, avaliai» pola tjban 
tia do 15? ; uítia íiksa de jantar, ava-
liada pela quantia do 20$; nove ca-
deiras, avaliadas pela quantia de &5S; 
uma coramoda peqnona, antiga, ava-
liada pela quantia do l« t t nm armá-
rio velho, avaliado pela quantia do 13t; 
uma tttbsa velha, avaliada pela qnantia 
de 103; nm lavatorio de ferro, bacia 
o jarro quebrado, de looça, avaliados 
pola quantia do E t ; um armario pe* 
queno InvernUado 0 enVidraçado, ava 
liado pola quantia de 3" l i um tapete 
grande, usado, avaliado pela quantia 
de 20$; somraa total: 600t. Assim 
sorfto os ditos bons levados A praça 
o arrematados por quem mais dér 
maior lanço ofTerecer auima das ditas 
avaliações no dia, hora e logar ao 
principio declarados. E para que che 
gue a noticia ao conhecimento publico, 
mandei oxpedir o presente, que sefA 
publicado pela Imprensa e nflixado no 
logar do costumo. S. Paulo, 9 de 
abril do 1894. Eu, Bcnedicto Glycerio 
do Sant'Aima, escrovonto, o escrevi, 
K eu, Felizardo Cotti, oscrivao, sub-
screvi. O juiz do direito, MIGUEL DE 
ÜODOY MOREIRA E COSTA. 

2 - 1 (dias 11 e 21 

I m p e r i a l e R e a l V i c e -
C o n s u l n d o d a Á u s t r i a 
H u n g r i a e m S a n t o s . 
Roga so a todas as pessoas, que sou 

borera dar algumas informações doe 
subditos abaixo nomeados, commuui-
cal as por favor a este Imperial e Real 
Vico Consulado da Áustria-Hungria em 
Santos. 

José Pollnk, do Vionna. 
José Berlcovits, do Budapest. 
Erailio Centoni, do Livorno. 
Davld Morfkiovitcz, do Lomborg. 
D. Francisca Radosta, do Gaier. 
Francisco Paviovic, do Ragusa. 
João Urbau, do Bistricüka. 
Henrique Heime, do Maiburg. 
Francesco Del vai, do Carano. 

1 Anna Cuk. com dois filhos, ultlma-
niento ora Pi/aclcaba. 

O Imperial e Real Vico-Consul da 
Áustria Hungria, 
3 - 1 ERNESTO BORMANN 

A N N U N C I O S 
AFINADORE PR0FB830B d ° P , a n o 

de Mello Abi eu afina o da "ÇOes 
de piano. Pódo ser procurado n o <l0" 
posito do pianos dos srs. Levy Filhos, 
casa Mathias, & rua de S. Bonto, 84, 
ou .1. Moreira & C., ma do S. Bento, 79. 

L E I L Ã O 

t)0 
B o t e q u i m d o G a z o m e t r o 

c a s a d e p e n s ü o , m o v e i s 
u tonsi l iof» r í f c í c i f ô á A 
rdtifiO d e n e g o c i o . 

G U I L H E R M E C I U R L O 
V s n d e r à 

12 do OOPP. 
A ' r u a d o G a z o m e t r o 

n . O t t 
A ' s 1 1 h o r a s 

fett toÃirti 
t o d o ô aortlmento de beb'das exis-

tentes nsquelle botequim, a saber: 
Cerveja nacional, cerveja .Guines; 

cerveja oxtranRelra Mílnê, 'iognaes de 
diversa* tt&rcas, vinhos do Porto, 
vermonth, femet, genebra em botijas, 
latas com sardinha, grande quantidade. 

ottran 
de 

sabão em 
grando quantidade, agua de Seltz era 
oaixa, caixas diversas de finíssimo vi-
nho do Porto, 1 > . L i u l z , M a r i a 
P i a , et«. 

Vinho virgem em {ttittMB lê deèl 
mos, esplendido Mrtltttonto do ehloa-
ras 0 pifes para café e almoço, oopos, 
cálices diversos, mesas, cadeiras, qua-
dros, tina para lavar copos, armação 
e balcão, guarda-louça, camas para 
casados o solteiros, louça para jantar, 
aparadores de podra marnioro, ar-
mario proprlo para mídease. talhertos, 
espelhos, o nm Vftrladb Sor ti monto de 
ohjectos do armarinho, como sejam: 
espelhinhos, bacias de folhas, talheres 
oonipletos, etc., etc 

i a i n t a - í e i r a , 4 2 d o c o r r e n t e 
RUA DO GA80MBT0 N 05 

li htfra» 
feii Poiíml 

pfiliO LÊtLÔEIRO 

G U I L H E R M E C I U R L O 
2 - 1 

l i 

R E T A L H O S B A R 4 T 0 . S 

S e x t a - f e i r a 

V E R D A D E I R A P E C H I N C H A 

S y s t e m a ú n i c o 

d a c a s a 

AO R S ! DOS B U R A T B R O S 
H i m O l r e i t n , « T 

D e s d e 3 6 0 r s . 
^ i t o l ^ n i a 

é o r i l m e n t o d o 
r e t a l h o s e m mo-

r i m , m o r i n g a , c h i t a s , 
o r e t o n e s , p e r e n e s , no11-

n e t a s , m e t l d i l^vsirttl-
ttét, è a s s t t s , H a n e l l a s , 

c a n o m l r a s , l A s e m 
p h n n t a s l a , e t c . , e t e . 

S Ó Á S S E X T A S - F E I R A S 

A 1 - 0 0 0 , 2 . 0 0 3 • 3 . 9 0 Í Í 
i t è t i i t l i o s d e s ê d a , p a-

d r õ e s o « ò r o * ( nov i-
d a d e ) , p o d e n d o . p s i i o ^ 
s o s f r e f t u e z g r i C o n s l d e -
W r a m a i o r p e c h l n u h u 

B & . E F - O C i H A 
O CUMULO DA B A B A T E Z A 

S o à s s e x t a s - f e i r a s 

H O E A H I O L C Q M 1 Ç A B H O D I A 1 2 S I A B B Z L D I 1 8 8 4 

feoaM ia r>U Jo t f d* r«» «o lio 
arto para • Moéc». 

* rl«»-réi«* 

G r a n d e l e i l ã o 

M O V Ê I d 

Partidas da 
rn do 
Roaarfo 

D t S 

Sulitk e el^-iot) canstruccao 

L i n d ô s q i l a d r e s i e s p e l h o s , t a -
Pôteá , o r n a m e n t a ç ã o d e g o s -
t o , l a m p e õ e s , c r y s t a e s , p o r -
ce l l a n a s , m e t a e s finos, b a -
t e r i a d o c o s l n h a e m d t o á 
o b j e c t o s n e c e s s á r i o s a i l a i à 
l íertl m o n t a d a c a s a d e f a -
m í l i a . 

A . V A Z 
tíottráilo õoSi a confiança do exmo. 

sr. coronel . / V n t o n i o J u u -
q u l m d e M . P i n h e i r o , 

VBNL)BBÁ ^ 
AO (MRRttR nn »An+KLtlÒ 

S e x t a - í o i p a , 1 3 d o c o r r e n t e 
A's 11 1/3 hora» da manhã 

A' 
R ü a d a A s s e m b l ê a , 4 8 

Todos os moveis e objectos existen-
tes no referido prédio» 

D e s t a c a (ItJo-se 
Magnífica mobília austríaca com 1 f 

peças, esdeitss cttm balünÇo, secreta-
rias, grande tapete, quadros, espelhos, 
jarras para flôros, cscarradeiras, figuras 
de biscnlt, bibelots, etc. 
Q u a t r o c o m m o d o s c o n 

t e n d o < 
Bicos o sólidos leitos franceses e 

colchões para casados o solteiros, rico 
toncador do jacaründA, tdllettâs éonl 
marmoro duplo, crlados-mudos, cabi-
dos, guarda vestidos, cadolras, comino-
das, guarniçOes para toiletto, jarras 
para flAres, vasos para noite, baldes 
de agathe, cscarradeiras, ete. 

Bôa meza para jantar, guarda-louças 
cadeiras atistrlac&s, inelías, cabldes, 
quadros, relogio, serviços para almoço 
o jantar, copos, cálices, licoreiros, fa-
rinheira, bandeija, batorla de forro pa-
ra coslnha, tinas, bancos e nma infi 
Didado do objoctos quo oetarfto paten-
tes ao 

L E I L Ã O 
o qne ser&o vendidos a o c o r r e r 
d o m a r t e l l o 

S e x t a - f e i r a , 1 3 , S e x t a - f e i r a 
A't 1 1J2 hora» 

R U A D A A S S E M B L Ê A 

n . 4 6 

T u d o a q u e i m a i * 

T u d o c o m p o u c o u s o 

Pelo agente 

A . V A Z 

A 
P a l e t o t a d e c a s e m i r a , f é i t iod 

ttlodérnofl; d r t í g o i m p o r t a -
lai lo p o r n o s s a c a s a , j á p a -
r a a e s t a ç ã o d o p r e s e n t e i n -
v e r n o . 

O S E X T A S - F E I R A S 

T o á o e o s a r t i g o s d o a o a a o 

f o r t i a o a t o s e r i o v e n -

d i d o s m a i s b a r a t o s p e r 

i e f d i a d e r e t a í h è s 

A O B Ü P Ô S 6 A R A T E I R 0 S 

C l u b G e r m a n i a 

A l u g a o s s e u s r i c o s e e s -
p a ç o s o s s a l õ e s , l u x u o s a m e n t e 
m o b i l a d o s ; p a r a b a i l a s cd r i -
elérWSj fVJsíáft a é t i t i p c i a s , s e s -
s õ e s s o l e m n e s , s o c i e d a d e s r e -
c r e a t i v a s , e t c . , e t c . 

Qu m p r e t e n d e r , d i r i j a - s e 
a o s r . A L B E R T O BOLLACl t , 
S-ilà d o C ô m m e r c i o , 3 2 . 

1 0 - 3 . . . 

E l i x i r M . M o r a t o 
Sr D. Carlos.—Constando-rao ha tem-

po, qtíe WrlHS (leíBbfls dSstS cidAÍB ii 
sons ái-reaores têm folto nso, com ronlta 
vantagem, do sua proparaçAo Elixir 
M- Morato, fui ultimamento obrigido 
a lançar m&o delia em minha clinica, 
o julgo-me hoje habilitndo para nfflr-
mar, a bem da hiinwnidade, nuc * nm 
do5 tÜGuiopóS ieinedios que tenho co-
nhecido para enfermidades do syphilis. 

Dr. Guilherme Villiot. (Rio do Ja-
neiro). 

Agentes em 8. Paulo: , . 
P e l i o t o K s i Ü l l o A C . 

11—Rua de S. Bento-ll 
(4", fl" o dom.) 

Colleccãor 
» k. 

Vende-se, ba-
rato, uma de 

.800 jornses 
brasileiros, dos 

quaes muitos rarisuimOs. Carta nesta 
redacçfto,_com as Inlolaes M. g . 
pRBCISA SB do um menino" d õ - Í 4 
• a 10 annos. qno tenha bóa iettra. 
como apprendlz do drogaria. Trata-se 
na rua do Commorcio, I I . 8—2 

Armazém 
Alnga-se um bom, por 250$ nieo-

saes, & rua do Barfto de Itapetininga, 
n. 41. Trata se na mesma rua, n. 86, 
sobrado. 3—1 

pUBCISA-Sli nma cozinheira portu-
4 guoz» para casa de (amilla grando. _ 
Paga-se muito boa. Largo Mnoleipai.ldo Aroucho, n . 47, 
37, sobrado. ' 

PREÇO MUITO EM CONTA 
Vende-se 

1 cavallo xalno claro, alto, 6 palmo* 
adglo normando, de 0 annos, apto pa> 
ra earro, só o em parei ha. 

Uma parolhi de earailos raça Dra-
ker, salnos escuros, bom eguaes, do 
5 anno», garanhOes, Inteiramente man-
sos para carru. 

Todo afiançado da melhor fôrma, 
l o fo r iu se no Royal Dtrby, largo 

8 - 1 

Dnlca casa que tera em grinajdas 
para noiva, artigos franceses e finos 

15 do Noví>taBít) 80. 1 5 - 2 

M . M O R A T O 
Certifico om W do men grán qne 

tenho appllcado em moléstias syphill-
ticas chronlcas o novo preparado Klixir 
M. Morato, propagado por D. Carlos, 
obtendo sempre os melhores e mais 
satisfactorlos resultados.— Dr. Alfredo 
Alêmde Sd Mendes. (Vassouras). 

Agentes em 8. Paulo: 
P e i x o t o fónieüa A C . 

11—JSua de S. Be?.to— U 
(4", 8 " o dom.) 

11.53 
11.27 

1.01 

m 
2.43 
8.17 
8 .51 
4 .25 
4 .59 
6'.8o 

u\ 
7.15 
7.49 
8 .23 
8.57 
9.81 

10.05 
10.39 

PftrUdM 
i> 

MMct 
PIUTUMD» R*rtld«I 4» 

rtm do 
Ro»«fl« 

5.05 
6.8» 
d-.19 

?Í3 i 
7.55 
e .28 
e.oo 

M 
11.10 
11.58 
12.27 

1.01 
1.35 
1.09 
2.48 
3.17 
8,51 
4:25 

B.«3 
0.07 
6.41 
7.15 
7-.4d 
8.23 
8.57 
9.31 

10.05 
10.89 

•.8» 
7.04 
7.88 
S i t i 
8.41) 
^ 

D.28 
l i . 0 2 
11.30 
12.10 
18.44 

1.18 
I .52 
1.20 
8.00 
3,94 
Í.OS 

o . l s 
6.50 
6.24 

n\ 
8.00 
8.40 
9.14 
9.48 

10'.2Í 
I I .30 

T t l ^ l g 

hoíJ. qdt ptrUm i<s i ,41 4o «.reido pirft 
é m » TleO= 

wénu. 

i o : Í8 
l i . o a 
11.80 
12.10 
12.44 

1.18 
1.52 
2.20 
8.00 
8.34 
4 .as 
4.43 

â 
6.24 
6.58 
713'J 
D.Òrt 
8.40 
9.14 
9.-18 

11.30 

Bonds qno partem d» rua do Rosário para 
o RrM 

Partidas da raa Partidas 
do 

Bras Rosár io 

PORTÜGUEZES E I M 

EM A F R Í d A 

B o m a n c e s c i s n t i f i c o p o r 

V . P E S E I E A 
T e u o u t e d e I t i f a t i t é r i t t 

1 VOL. 8|f'00; PEI.O CORREIO 3)800 
GRANDE LIVRARIA PAULISTA 

6 5 , R u a d e S . B e n t o , 6 5 
10 - 8 . . . 

ARBUSTOS PARA SALA 
A casa única quo tem estes artigos, 

sortimento de gosto, é na ma 15 de 
Novembro, n. «0. 1 5 - 2 

Vinhos italianos 
GARANTIDOS PUROS 

Marcas: CAGTEL 6. LOÜENZO (supe-
rior, e TBKS TABERNAE CESARIS, em 
quartoias o engarrafado a preços sem 
competidores, vendem os agontes: 

.1 . E w a l d A C o m p . 
19-A—Rua Floronclo de Abron-19-A 

30—20... 

g r a n d e n m m 
De objectos de luxo, jardlnelras, 

cestas douradas para flOrcB, o que ha 
do lindo, na rua 15 de Novembro, 80. 

15—t 

I , 4 3 
l . p 

ú 
6.30 
6.47 
7.04 
7.21 
7 .88 
7.55 
8 . Í 3 
8.2 

0 . 0 3 
9.20 
9 37 
9 . 5 4 

10.11 
10.28 
10.45 
I I . 0 2 
11.19 

t t i i l 
12.10 
12.27 
12.44 

1.01 
1.18 
1.85 
l i a 
2 09 
2.20 
2 . 4 3 

4 .14 
4.48 

£ 3 
5 .39 

5 .56 

0 .13 

0 .30 

0 .47 

7 .O I 

7 . 2 1 
T.Sf) 
7.55 

FT.t? 
8 . ? 9 

8 . 46 

9 .03 

9 .20 

9 .37 

0 . 54 

1 1 . 1 1 
10.18 
10.15 

11.02 

11.19 

11.30 

11.53 

12.10 
re.2; 

" l ü 
1.18 
1.35 

1 .52 

5 .1 

6 .33 

5:50 
B.0» 
6.24 

0 .41 

0.58 

7.15 

7.32 

7.49 

y 
8.40 

8.57 

9.14 

9.31 

9-48 

10.05 

18:11 
11.30 

Hondç 
Mercrtf 

QHE parle AI do 
>Kra a MDOCÁ .do (>i 

G vlcé-vtírsa 

RUDIJA AHB parlqrtl do 
pára a raa 

do Oriento ôvicé-Veráa 

Partida do Par t ida da Par t ida da 
Mercado 

0 . 4 5 
7 . 45 

8 . 4 5 

9 . 45 

12.45 
1 .45 

2 . 1 5 

3 . 4 5 

4 . 43 

5 . 45 

0 . 4 5 

7 . 1 5 

8 . 45 

9 . 4 5 

10 .45 

e . t á 
7 .45 

8 . 45 

9 .45 

10.45 

11.45 
12.45 

1 .45 

2 . 45 

3 . 45 

4 . 49 

5 . 45 

« . 4 5 

7 . 45 

8 I 49 

9 . 45 

Part ida do 
Oriente 

í . i ô 
8.15 
9.15 

10.15 

M 
1.15 

2.15 

3.15 

4.15 

PI 15 

0.15 

7.15 

8.15 

9.15 

l ü . iõ 

.00 

.Ifi 

7.G0 
7 30 
» . « 

A,00 
.90 

:FL 

9 .30 

10.00 
10.80 

1 ? : 8 
11.30 
12.00 
12.15 

13.30 

liOO 

I ; Í 
2.00 
2 .30 
8.00 

3 .45 

4 .00 

4 . 30 
4.45 
6.00 
5.50 
0.00 
0.15 
6.30 
7.00 

1:8 
8.00 
8 .30 

0.00 
0.16 
0.S0 

ío.no 
10.30 

11:00 
I 1 . 8 ) 
12.30 

tfercádo mulfti-tt 

7 . 80 

8.00 
8 . 80 
0 00 
0:80 

10.00 
10.80 
11.30 

12.00 

V e n d a f o r ç a d a 
p a r a p a * n m e n t o 

d o c r e d o r e s 

J. A. LEAL 
Com slvsr i de anctorl«sç8o do oxmo. 

sr . dl. juií de direito da ta ra c«m-
mSrdT&l, 

VENDERA' 
, 1 1 d o COPP. 

A<? MBIO DIA 

R o a D r . R e g o d e F r e i t a s , 6 

Diversos moveis o grande quantida-
de do madeiras do lei, próprias para 
HrfnítrncbííoS. pBnhorados a Antônio 
Diss e Raphaol, na execução do sen-
tonça que lhos movem Oliveira o 
Santos. 

Constando de: 
T n l í p i l a t*. V.W 

c n n n o l n o p e r o l 
a o s c a l x l l l i o s , f o l l i a n d e 
p o r t a s , I» 11 n i l e I r n h d e 
m a d e i r a , e o l b r o s , « n p -
r a f o u e n i o l d u r a a , folha* 
d e « I n c o , e t c . 

Èm moveis! 
c a d e i r a » , b u n -

7 . 00 

7 . 80 

8.00 
0 . 30 

P.OO 
9. HO 

10.00 
10.30 

B o n d s pirtlodü d» RAFT[Boods p a r t i n d o dn ra» 
do Rosário Á raa 

Millar • vica-varsa 

di IRI i d a _ 
rila dó 
Rosário 

6.55 

8 .03 

9.11 

1» .19 

11.27 

12.85 

\ i \ 
3 .59 

5.0." 

6 .15 

7.23 

8 .31 

9 .39 

10.47 

Pirtida da 
riia 

Hiiler 

6.21 
7.29 
8 .37 
9 .45 

10.^3 
12.01 

3 .25 

4 .33 

5 .41 

6 . 49 

7 .57 

9 .05 

10.13 

do Rosário para a rua do 
Hippedroma a Tice-

verM 

PárlldH, lia 
rua no 
Rt,sarlo 

5 .47 

6 . 55 

8 . 03 

9 .11 

10.19 

11.27 

1:11 
2 .51 

3 . 59 

5 . 0 

0 . 15 

7 .23 

8 .31 

M Q 
10.47 

PARTLDÜ ,4» 
rua do Hit-

podromo 

uSai <)r í íó l* ' 

M e s a s , 
c o s , e t c . 

FMálmenU í 
U m b o m c a r r l a l i o p a r a 

p a s s e i o , c o m o c o m p e -
t e n t e j o g o d o a r r e l o s , 

TUDO A QUKM M A I S P E ' I l 

Quarta- f e i r a , 11 do corrente ^ 
AO MBIO DIA 

Raa Dr. Rego Freitas; 6 
PELO AOENIE 

J . A . L e a l 

H orario dos bonds qne partem do Merrado p a r a 
a estnçíío do Norte O vice-versa 

D? " Í F Í Í V»rtlda da estaí ío d O para »..«<»?«« do PILR, 0 M E F A , I O Norfo 

5 .45 

G.30 

7 .00 

7 .15 

7 .30 

8.00 
8.nn 
8 .45 

9 .00 

9 .30 

1QO0 
10.15 
10.30 
11.00 
1 1 . 8 Í ) 
11.45 
12i00 
12.:!O 

1.00 
1.15 
1 .30 
ü.oo 
2 .30 

2 4 5 

3 . 00 

3 .30 

4 .00 

4 . 15 

4 .30 

а. 0(1 
5.3Ò 

5 .45 

б.00 
0 .30 

7.(TÓ 

7 .15 

7 .30 

7 .45 

8 . 15 

8 . 45 

d .êo 
9 .15 

9-45 

10.15 

O.OO 
0 . 45 

7 . 15 

7 . 30 

7 . 45 

8 . 1 5 

8 . 45 

Ü.Od 
9 . 15 

9 . 45 

10 .15 

10.30 

10 .45 

11 .15 

11 .45 

12.00 
12.15 

12 .45 

1 . 15 

1 . 3 0 

1 . 45 

2 . 15 . 

3 . 45 

3 . 00 

3 . 30 

4 . 0 0 

4 . 1 5 

4 . 8 0 

5 .00 

5.3-3 

0.00 
6 . 30 

7 . 00 

7 . 15 

7 .30 

8.00 
8 . 30 

8 . 45 

9 . 00 

9 . 3 0 

10.00 
10.30 

Marfim Francisco 
£ 

JOÃO B. TOURINHO 
Adoi gados 

Santo*—ttua 15 do Novembro, 27. 
1 0 - 2 

I L - G I A Í ^ L - G i í R A . 
Preparam-se Jardins 

pelos systemas mais aperfeiçoados tan 
to em planos, como em terrenos 
aecMefitadbs otl iHcIlnadOB) garan-
tindo se perfeita execução 

E PREÇOS 
SEM COMPETENCIA 

F H A X C I S C O X E M I T Z 
R O A S . B B N I T O n. 60 

S. PAULO (até 1 ) 

LEGITIMO S A B O T E DE GLYGEMNA 
de Peara 

üiha ealxa com 8 sabonetes, 41000 
• » com 1 sabonete, 1150o 

Na Companhia de Drogas do Gritado 
de B. Paulo 

8—RUA DIREITA—8 „ 
(àló 15) 

COROAS 
p a r a e n t e r r o s 

A casa quo mal» barato vendo o qne 
mais variedade tom, Bua 15 do No 
vembro, 80. 15—8 

TO' D l A B B O Z 

R I F G E R 
B' o onlco qne te pôde usar com toda 

confiança, de aroma agradabiliasimo, dá & 
cotia bslleia, attractivoa • encantos, tor-
nando'» afradaYeimeate (raaca e assGti-
nada. 

Preços: dasia Vl$, ara p*0ot« l#fX)0, 
nas prioclpaes casas de perfamsrlM, pbar-
làtoÍM, tfte., 6 nos onteos agentes: 
Companhia PaiíÜ â impürtwUra k Drogas 

1—RUA DIREITA—1 
—esqaina do largo da 8ó—8. PAULO 

1 0 0 - 5 0 

P O R T U N O O M E N Í 
150 kilos 

de superior qualidade,vendem 
2* ffiW&2L.B & € . 

19 A—Bua Florencio de Abreu—19 A 
1 5 - 4 

Elixir M . M a n t o 
. . . tenho appllcado om minha clinica 

o Elixir M. Morato, propagado pur D. 
Carlos, com grande prowlto nos casos 
de syphllls - tardaria, especial men te 
qusndo chronlca. 

Dr. Antonio Severo Wmcmliu. (Rio 
do Janeiro).. 

Agentes em S. Pan'^ : 
P e l x o l o B » A o l l a A C . 

Íl-Bua de g , Bento—11 
8 " « dom.) 

Bacoos de anisgem, entrançados, d* 
capacidade de 100 litros. 

Panno largo para iençóea de oaré. 

FABRICA DE TECIDOS SANTANÜA 
BOA FLORIDA (Brat) 

A. ALVARES PEMTEADO 
80—>4 

il 
MUDOU-SE 

para a raa J«aé Uonl-
fttclo- T 

MÜVIDOR) a 

R E M E D I O 
para 

C A L L O S 
Approvado pola Junta Central de 

Hygieno Publica do Rio do Janeiro, 
em 1887. 

Preparado pelo pharmaceutico 

J. E. de Macedo Soares 
8. PAULO 

Veja-se o modo do nsal-o no pros-
pecto qno acompanha cada vidro. 

Deposito: 

Companhia ds D r r j a s do Estada d i S. Paulo 
3. PAÜLO-RD* DIREITA, S 

3 0 - 3 

IMPORTANTE 
B c n t i C 

LEILÃO 
í ^ i i a i l i i d a c i e d o b o m 

ttcflbadüd 

M O Y E Í 9 
D e v l n h a t l e o , n o g u e i r a , 

c a n n e l a , p i n h o d e H l -
g n e a u s t r í a c o s . 

V a r l n d a o r n a m e n t a -
ç ã o , l i n d o s e a p e l l i o a d e 
c r y s t a l , c o l i e c ç ã o d e 
q u a d r p s flnos.mesns n i-
c k e l n d n H , c r J d l l l e * e 
c h r l s t o f l e s , p o r c e l l n n a s , 
f a i a n ç a » , m e t a e s 11 n o - , 
salvas, bandeijas, talheres, trinchnntes e 
completa bateria para serviço de cosinhty 
Tudo bom, ejuasi novo e perfeito. *f) 

J. A. LEAL 
Com auctoi i*açflo dos iilraos. srs. 

PAÜI.INO DAVID & C.. que l i qu idam sou 
importante e»labeiecimendo, venderá 
ora franco leilfto 

Q u i n t a - f e i r a , d 2 d o c o r r e n t e 
A's 11 1/2 horcú 

R U A Q U . N T I N O 

B O C A Y U V A , 3 8 
Todos os confortáveis movei», orna-

mentaçáes o ntonsillos existentes neste 
bom montado estabelecimento, 

h a v e n d o : 
S e i » e o m m o d o a c o m -

p l e t a m e n t e m o b l I l a d o M , 
contendo: sólidos leitos do TinhatlcO 
& Histori, magníficos guarda vestidos 
de desarmar, ricas toilettcs de fniz da 
vlnhatleo e oleo, com armarios e íss' 
pelho» de ery^tal, lindos quadros do 
costumes, criados mudos & Luiz X V, 
inosas redondas nickelada» com már-
more, Jogos de cortinas com gslei U», 
cortinados bordados e cupolas, c'imffl0' 
das, Uvatorlos, cadeiras do tmlanço, 
lindos tapetes aveliudados, cabldss, to-
feitos, «te., etc. 

S a l a d e j a n t a r , e t c . 
Solida mesa elnstica e gnarda-pratas 

de nogudro, duiias de cadeiras aus-
tríacas, regulador de parede, louças 
para refeitorio, serviços do porceilans, 
para ch& e cafiV copos, taças, cálices 
do oryntai, licoreiips, compoteirjs, fru-
ctoiras, trinchantes, talheres, utonsl' 
lios do mesa o bateria de agatho lou-
vada para cosinha. L 

B o t e q u i m : 
Sortimento de bebidas finas, licores, 

absintbo vcrmoutli, bitter russo, vi-
nhos do Porto o motcatel, ditos Lor-
mout e Borgonha, ciwrtrense. curavio, 
kilmmcll. cerveja. Seltz, oguaa mine-
raes o diversos apsritivos. 

Magníficos armarios, mesas, cadei-
ras, balcão, cabidos e utensílios. 

T u d o b o i u , q u n s l n o v o 
e p e r f e i t o , a v e u d e r - s e 
a q u e m m a i s d o r . 

Quinta-feira, Yl de abril 
A's 11 t\2 horas 

B o a Q u i n t i n o B c c a y m 

r x . 38 
PELO LEILOEIRO 

J. A. LEAL 
Tinta Savar 

p o r a m a r c a r r o u p a 
Superior a todas as outras. Um vi-

dro em caixa de madoira, 1|500. 
Na Companhia do Drogas do Estado 

de a Paulo. 
Bua Direita, 3 (até 1K) 

X 0 L U T X A 8 V E N 1 B I A & 
O peamintor 6 remedio lnfalilvoi 

para evitar o contagio. Um tubo ltBOO, 
na Companhia de Drogas do Bstado 
de 8 . Paulo, rua Direita, 8. 

. (até 151 

ADVOGADO 
D a . P a n n o FKBRANDO PAES DI BABROS 

Bncarrega-so de todoe os serviços 
de sua proflss&o em qualquer jnlao 
ou Inutauuia. 

Bwrlptorio e resMoncia 
Bua José Bonifácio, U 

60-88 

DR. SÉRGIO MEIRA 
Medico 

TrsulMi * n a roíUada Purk A rom Brt-
gsdolro Toblw. 81. 

CAUAHAA t i u l l l . Bento, N. 21, du Io 1 li 
I M i a «A. TO—56 

AVENIDA PAULISTA 
O m o I l i o r e a p r e { | 0 

d e c a p i t a l 
Bra lote* on quadras, & vontade do 

comprador, veníem so o i mais boni-
tos tenoios da Avenida, os melhores 
da ^apitai, com bonds e iiinminaçSo, 
e logo oom agua da Cantareira e es- J,-* 
gottoa. . 
, Trata «e com o proprietário, no ̂  1 

Bo do Rosário n. 3 A. 6 - 4 
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O C O M M E R g g " E S " P A U L O 

A G U A DE BEM-SAUDE 
( F o n t e S a n t a ) 

BICARBONATADA—SODIC\—L1THINICA—GAZOSA 
Premiada na exposição do Rio de Janeiro de 1879 

A raollior »(taa nâlural conhociçl» j t í h jo para curnr »« djipepilivn dirooicu, u dooncM 
. o lliímlo dul Hni p d» b<alç i dlwoWo tu .rol, , da. rins . 4» bMln, d0.r». ôi ír,f "rto. íf 
llKa.l,i o do Imçi». lüiu.tda ditirinmuutu como AUUA l)E JIKSA fnolltt» » dlilclio. tiuirr- " U 

mcltiorn ai tirlitiw. ovilinido o rbooinntlKmo e a fcotu 
IVIn menor quantldoda do bloarlouto do aodlo QUO poisue o pelo Junta v-"10'10 ?n,.r0 f ' 

Iloi o» «ma principio! ooinpononloi, píiJu tomm «o contlnuiunonto if"- lnconvealentM do 
t odas ns su.is •Inriiurei. 

Kit» anua UIIÍOO «ra Abundante manancial em BOM-R ••"», concelho de VIU».Flor, província 
•Io Tras-oa-Houtca, sendo innbec lda o npreclada He " Kiapo» P«'o" povoa do»».i pro-
víncia que delia foliam uso o colhiam t/lo •vilUasa» cur;u quo (leram á ronto o nome do 
KONTH-HANTA, nume por que Itnlii i. —""ccldo 11S0 wi n fente, como o loifar n quo exislo. 
Como o locar é muito m u » ! 0 qunsl desorto, nllo teve n t í agora caminhos ncceralvols, que 
pormlt l is tem condualr cal» preciosa nifua para i t raudea centros, o que iciizmcnto aifora ao podo 
ronllaar, graçtui ú p-rmiuc fuma que a auua adquiriu. 

Oi mal* atoilm-loi mcdlcos do Portugal a nua lysaram o at leataram a aua effleacia. 
(Nfl.i rotulo do gar ra fa t r a i o resultado da analvae. 
l*óde t omarão só ou mis turada com qualquor vinho, constituindo em ambos oa caaoa uma 

bobida muito agradavcl o estomacal. I'óde tomar-ae durante na rofclv&ea ou nos Intervalloa. 
Convém lanlo ás pessosa debtiltndaa como Aa peasoaa fortea : aoa fracos estimula o appotlto 

o nugmeuta as forcas ; nos for tes ovtla as IndigostOen, prevlno aa congoatõua do ficado o dns 
rius, o toma qunai impossível* na ataques de co t ia o rheumatumo. Muitas doençaa de pelic rebel-
des a todo o tratuinouto tCin sido curadas com o uao continuado desta preciosa agua 

Bouza DrandRe £ ressoa -
I i t i p o i - l i t d o i - o s : 

. Café Americano, S. Paulo. 

D o p o n i t o M : 
Darroaa Filho, rua M.trtsckal Ileodoro, K_ Adriano do Castro Araújo, rua do Commetclo, TO-A 

-FaulM.i - Borges, Milhomena & (I uiniu noa, rua Direita— Alcautara Carreira, lat go Municipal, :il 
A' vendií nas principies casas de bebidas e cafés. 

(2 vz. por som). 

& M B I C F F I C I M m M O D A S 

Direcção de José Hubmayer 
Possno todos os elerjoutoe para oxcoutar cora pontimlidado o perfeição 

1 trabalhos do sou ramo. 
Troços a pnr das liôas ofllelnas. 

S o b r a d o — U n a d o S . I l u i i t o , » í i — S o b r a d o 
1 m - 2 . • • 

A l l e m â . 

d e A L B E R T O B O L L A C I Í 
3 9 - l I t i a d i > C o m u i o r e l o - 8 ® * 

IMPORTAÇÃO DIRECTA IMPORTAÇÃO DIRECTA 
Kccobeu dns fabricas reais importantea da Europa o olTcrcco aos seus 

iraracrosos freguozes um novo o variado sortiraento de : 
ÍAJ nretas lisas e lavradas. , , , 
í Z do eóres as mais Unas e modernas para voftidos o confeeçOoa do 

aenlioran. 
Crípce dti 15 do cores lisas. 
Voiles de liS. 
Casomiras, s a t j a s o diagonaos, o quo ha do nx .Hor erri tOicB 6 cm 

qualidade. 
Córtes tio calças, ultima nuvldade. 
Crotonfles para lonçóes do dlvorsas lai gj tuc. 
Mcrius alleraaes o franeezes, 

F IXOS E COM RODAS 
d o a f a m a d o f a b r i c a n t e d c M a n n h e i m — A l l e n a a u h a 

Henrique Lanz 
construcçío solida, simples, grande oconomia no combustível, que pôde ser de carvão, madeira, serragem, casca, dc café 

M O I N H O S E X C E L S I O R 

discos de aço endurecido do fabricante F r i e d r i c h K r u p — G r u s o n w e r k . 

LUBRIFICANTINE 
o m e l h o r a z e i t e p a r a m a c h i n a 

T R I L H O S E W A G O N B T E S 

S y s t e m a D e c a u v i l l e 

I D T & T R O S T 
S . P A U L O C a i x a 1 5 3 

V c n d o - H o o m c a n a « i o 

S . P A U L O 
8 0 - 1 1 (2 V. s.) 

MOLÉSTIAS DOS OLHOS 
CLINICA DO 

d r . I N J e v e s d a R o c h a 

Oculista dos hoRpItaos da Banta Casa de Mlserioordlh do Rio do Janeiro e 
da Boeiodado Portuguoza do Benoflcooeia, Veneravel Terceira do Carmo, 
Caixa do Soccorro.i D. Pedro V, membro da Soeiedado do medicina e Clrur-
fria do Rio do Janeiro o tia Sociedade Kranctza do Ophtalmologia de Paris, 
com longa pratica dc sua espcclalldado. 

Do rogreaso do sua viagem, aeha-so do novo & dispotslçllo dos BOUB clientes 
o amigos oiu seu consuiturlo á r u a d e H . i t e u t o , f í < J - A , ou em 
•ua residência í r u a d n V i o t o r l i n , C t O , das 7 ás 0 horas da m«nh&. 

Em sua viagem fttz aequifilçEo dos inai.i modernos o aperfeiçoados apparp-
ihos o Instramontos, eadoiras para operações, maehlnas oloctricas, olhos artl-
flclaos, de vidro, esmalte ou vuleanito, otc., achando-se montado sou tonsul-
torlo a par dos das melhores clinicas europóas. 

Dispõo também de accommotlaç0c3 para receber doentes e famílias do qual-
quer ciasBC, sendo os aposentos providos do boas condições do couforto e 
hygieno o servidos por um pessoal habilitado, attencioso o dedicado. 

As operaçOes do sua especialidade, taes como as do c a l n r a l n , n t r n -
b l s m o (olhos vesgos), t l u c r c y o c y s l l t e (olhos eheiof! do lagrimas), 
t a t u o K o (onnegrecimento das belldos), p t o H l x (queda da palpebra su-
porlor), t r l e l i i a w l x (cabcllos voltados para dontro dou olhos) I r l d o e -
t o m l u , o i i l r o p i o m (rovirauiento da palpebra para dontro doe olhos), 
| i t o r l t ; i o (unha do carno), K&O praticados pelos processos quo a aoioncla 
moderna o a experlencia eiinlca acon.iolham do mais proveitoso, do rosulta-
dos soguros, com todos os proceitos anti-septlcos ordinarlamonto som dôr. 

Consultas do primeira classe, das 12 ás horas da tardo. 
Consultas do segunda classe, dns 3 ás 5 horas da tarde. 
Preço da diaria hospitalar: K . j O O O para os doentes J 0 1« classe o de 

a , i O O O para os do segunda. 
• W r e c e b o o o n c a n - o g a - s o «1q t r a t a m e n t o d o m o -

l e H t l u a d o a o l b o t i . 

Sociedade Bancaria 
ROBERTSON & G. 

P r e ç o s s e m C a m p e i e s u e i a s 
1 0 - 2 . . . 

F 
i l u i l l i i U y 

« V E N C E D O i l » 
Com discos de ferro esfriado 

GRANDE SORTIMENTO 
PREÇOS MOOICOS 

G . M Ü L L E R S c C O M P . 

í a b r i c a d o c h a r u t o s 

d © S . B e n t o , 

Faz toda e qualquer operaçüo bancaria. 
Recebo dinheiro em conta corrente o a prazos fixos, sob 

as seguintes condições: 
C O K T l C O R R E I V T f : i /S •/« A O A N N O f 

Deposito por letras: De 3 a 5 mezes 5 % a<j &nn» 
• • De ü a 9 . ft y , 

» De 10 a 12 . 7 % , 
Sello por conta da sociedade. a 

ERHART & WEICTl 
(a tó 13) 

f r e z i . t o da PauHcéa Especialidade em charoíou de 600 

Diplomado com liittiueçüo pela Faculdade do Medicina 
do Ilio do Janeiro o com 20 annos de oliuiea effoctiva. 

C l i n í o a e m toos r a m o s d a l o d i o i o a 
K T Í O I : I < A H I M E N T E ; 

MOLDWUS [JC tKNUOB.VS E DA INFÂNCIA -SíPUIUB E MOLÉS-
TIAS DA PELLE 

Dá consultas s attrntfs a riiamdos a qualqasr hora 
Citnsnllorio c Buidencia: 

|B. PALLO-HUM I . i í n ' ! ' 0 I J a d a r ó , 7 6 - S . PALLO 

I feu-.puoi-R S I . j 

6 

S ã o b a r a t o s . - - R í c e m d e p r e s s a 

o necessitam do pouca força motriz. Fódem ner dcspachaJoS f.*lra Qnalquer 
parto jft armados o t_ 

PROMPTOS PARA TRABALHAR 

A C a s a L u p t o n 
S . P a u l o 

Al - B U A D E B E N T O - 4 1 
(2 v. som.) 2 8 - 3 

PR 
p a r a l u t ó 

DE TODOS OS PREÇOS 
A , n n m p t » n . * c c o m b r o v l d o d o e p e r f e i t o o m 

LA SAISON 
5 1 — R u a d e S . B e n t o — 5 1 

H e n r i q u e B a m b e r g & C. 
SEMENTES NOVÀS 

A c a b o d o c l i e g n r 
d a E u r o p a c o n i p l o -
t o a o r t l m o n l o d e 
h o r t a l l c " ° H ô r o u , 
c u . f n g o r m l n a ç f l o » e 
a f l l a n c a . 

N O V A Í N D I A 
I t u a d o R o s á r i o , I O 

8. PAULO iO- 10 

mm 
2 4 - E u s , B r i g a d e i r o T c b i a a - - 2 4 ] 

Orando deposito do lampeCcs para keroseno, dc 
minés para lampeOes, torcidas, globos, e t c . Lampadaa M l l l . f . o , p.lvlla-

korosono e espirito de vinho 
Grande sortlmonto do trens de cosinha, ebjectos de ferro agathe, o m » 

montos, banheiras, machinas para moer e a m e , balanças, e tc . , otc. 

Preços sem concorrência 
• r Wr -T (» T, m,) 

G R A N D E P R Ê M I O R I T E R 1 U W I 

A realisar-se em junho dd 1894 

Â N I M À E S N À C I Õ N ^ E S O E 2 A N N O S 

Distancia, 1.609 metros. Peso: cavallos, 5 i kilos; 
éguas, 52 kilos. 

Prêmios: 5:0003000 ao-1.», i:000$000 ao 2." e 5005000 
a o 3 ° . 

Entrada, 2005000, dividida cm 2 prestações, sondo a 1* 
de 1005000, no acto da inscripção, em 12 do maio. 

M a u o e l R o d i - i g u o » d o Q u e i r o z , 
2 0 — 7 . . . 2.® secretario Interino 

FABRICA DE C E R T O 

r v 

Henrique Stupakoff & C. 
CAIXA, 57 T E L E P H 0 N E , 6 2 1 

D e p o s i t o t T r o v e a a a d o C o m i u c r c l o , n . A 
. 1 6 i - 7 . , . 

» • 4 

N â Z A R E T H , V E L A B C O C . 

Rua do S. Bento, 33-B 
HOI-II IH C O I I I I N . - i n d l t n r i o N A l o x ; . n d r c Biciliano o Fianciòco An-

toniu Biciliano. 
HO<* IOH s o l i < l : t i - l o H H e n r i q u e Nazareth o Mario Velasco. 

Incumbo se de romettor qualquer quantia para todas as cidadoa o villas 
do I t u l l u , I l o s p t m l i n , I » o r l u K o l e / V i m l r l n , onde haja 
agencia do correio, garantindo o recibo do volta no tciupo e s t r k t a m c n t c no-
coSBurio, 

V A L E S T E L E G f l A P I l I C O S 
Sacam de ires a nõVcnía dias do vista, ».,.bro todas as praças da A 

trla, Bclgica, Bulgaiia, Dinamarca, França, AUfiuanlia, Grcp'- tnglateíra 
Halla, Norufga, Irlsnda, Portugal, RumaniB; Rússia, e^vla, l íõtpauha Suo-' 
cia, Sulgi», Turquia, Bgypto, byria o Tune*, 

I V . l í . - O s nossos saques eobre Italia, s lo p a j o s cm todas as eédos 
íUÇÇureecs o agenvtw 40 

B a n c o d a i t u l i a ( / I n t i m a U u n c a K n z l o n u l e ) 
COMPRAM SE u VENDEM-SE 

Moedas de ouro e do prata o papel moeda do todos os palzos. 
Endereço telegraplnco: — VELASCO — 8 . P a u l o * 

Caixa do Correio N. 150 __ 3 0 — l l 

O f f i c i n a m e c ü a n i c a e e l e c t P o - t e c i i D i o a 
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GERALDO LEITE Sc C. 
SANTOS E S. PAULO 
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Richard Garrei & Sons 

Estes motores «&o conhecidos como os melhoro* vindos dá Inglaterra, 
espoclalmrnto fabi londns para UPO dos fazendeiros do Estado de 8. P a n l o ; 
sfto garantidos da força, todos experimentados na fabrica e mala barato* õo 
que ora qualquer outro fabricante. 

ÚNICOS AGENTES NO BRASIL : 

2-A, Rua de S. Bento, 2-A 

é J 

d e n o v a c o l h e i t a e a n t i g a , v e n d o - s e n a c a s a i m p o r t a d o r a d e ; 
H i c h t e r r D r o n n e 6t G . , r a » S . D e n t o , 8 5 . I 

( 4 9 n . « q n u r t T ) ' 
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B^xia. B ô a V i s t a , 1 8 
11, 17, 10, 21) g > p A U L Q 

r . 5 - 3 

Leiiticuljis Medicamentosas 
S I M P L E S - " C O M P O S T A S — H l P O D E R M I C A S 

Todas as substancias usa,ias em tliorapoutica moderna. 1'roduetos homo-
geneos^solúveis nog Uouldos do economia. Egualdado do solubllldado o do 
dosoamonto, Volume mlnlruo, administração agradavoi, absorpçao prompta 
otfoitos rápidos. Ultimo progresso roullsado peia pharmacia. ' 

As lontleulas medicamentosas satisfazem a todas cxigcncias da tho-
rapoutlca actnal . 

Único dopotlto no Uraell : 

Silvano Anhaia A C. 
P l w r n i a c l a P o p u l a r - r u n 1 8 « I o I V o v e r u b r o , n . K 

3» 
Orando desconto aos srs. modicos, pharmaeoutlcos o droguintaa. 30—10 

H Q L L E N D E R & C . 

C U R I O S I D A D E S o A N T I G U I D A D E a 

ExrOSIçXO rcnMANBNTE DE (lüADnOS * OI.EO.—BICONZES.—PoRraLLANAS. 
QIIAVÜBAS.—Logltlmos charutos de Havana.—NUMISMATICA.—PALEONTOLOGIA. 
—PAMOWJA.—Livros de Direito o Modlcina. (atò 21) 

2 2 — Rua Benjamin C o n s i a n t — 2 2 

A O P U B L I C O 
HOTEL CENTRAL 

67 — RUA DE S. BENTO — 67 
Graças aos esforços o b6a vontado do multo con tendo o popular i<r. 

.(ayme Masot, qno, desejando preonehor u m a insondff-iol lacuna nesta oldadn 
do B. Paulo, acaba, finalmente, do vencer essa iitflculdado abrindo nm es-
plendido o bem montado hotel o restaurante, ondo os srs. vi^jantos o empre-
gados do commorcio encontrai &o um luagnltlco serviço ú Ia corte, assim 
como bons o confortáveis aposentos para famílias, por preços excessivamente 
modioos. 

O proprietário, desejando corôar os seus esforços e saciiflcioe, oonflon a . 
gerenoia d esto estabelooimonto modelo ao multo conheeldo e intelligcnto t r . 
Üamlto Josó Castrlko, mostrando assim as publico quo n&o poupou o nunca 
ponparà osforços para quo o seu estabeloclmento possa correspondor ás exp 
genrlas desta adiantada capital. Astlrn, para qtlo o publico p o « a *rm avaliar 
as condições em que ae acha montado esto estabelecimento, nnico no m 
genoro cm B. Paulo, o proprietário agradeço desdo Jà, penboradissimo, w 
publico paulistano toda a consideração o piotooçfto qno lhe disponsv. 

Gabinetes reservado* para fuialllaa 

S-.T-*" 

«7 - - R9A ©JS S. BBSSTO 
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m m D E F L O B B S 
R u a 1 5 d e N o v e m b r o , 3 0 

S . P A U L O 
A eate antiga o conhecida CASA (anlca cm soa gênero nosto Betado), acaba do chegar dl-

t«ctamento de Paris o lelecto lortlmonto, escolhido pessoalmente por BUH proprletarla, desta-
cando-se i colamnas douradas á phantania para salfto nobre, ditas com jarrOos Japoneses para 
«entro a entrada de «alue, cestas douradas com lindas trepadeiras, ricas collecçOes de sus-
IpensOes para janellae, encolhida ornamcntaçfto do flArco pari» espelhos, chapóus o vasos, em 
•velludo e sfda, e grande diversidade du cordas de porccilana, biscuit o panno para enterros 
<e finados. 

A proprletarla abaixo assignada convida ris exmaR. famílias a visitarem seu estabeleci 
«neuto, atlm de admirarem a enorme escolha do artigos úteis que seria longo mencionar. 
1 5 - 1 3 M u i - e e l l i n n GOIURH O a l d n a . 

C O M P A N H I A 

Melhoramentos de S. Paulo 
E s c r l p t o r l o — R u n D i r e i t o , O 

S E C Ç À O I N D U S T R I A L 
ESTABELECIMENTO DE CAYE1RAS 

fiettà t i^nranda do dia 10 em díuuto o até ultorior aviso 08 seguintes preços 
P a h « i n e a t o u o n e t o d a e i i c o m m e n d a 

millieiro 
Parahc1ePiP0do8 • ' • • 
Telhas, im*'\ca° francezá. , . . 
Telhas cumieiras » 
Telhas nacionaes . . 7 ,« , . »' 
Tijolos communs . . . . . . » 
Cal virgem, sacco de . . . . . CO kilos 
Cal extineta, sacco de. . , ; , 100 litros 
Cal extineta, sacco de t>u litros 

C a y a l r a * , 8 d e T o v o r o l r o d o ; i 8 i ) 4 . 
0 S U P E R I N T E N D E N T E I N D U S T R I A L 

J 8 0 S 0 0 0 
2008000 
2008000 
i 2 0 2 0 9 0 

Í 0 S 0 0 0 
3 «000 
2 $ 0 0 0 
1 S 2 0 0 

h n 

11 
C Â L V I R G E M £ E X T I N C T A 

A melhor o mais acreditada C a l para oonstrucçâo. 

P r e ç o s s e m c o m p e t e n c i a 
P e d i d o s n 

U R B A N O B R E S S A N E & C . 

( ^ « t r n d a d e F o r r o S o r o c a b a n a ) 
CO- 5 

VÜUANÍGA PAULISTA 
GRANDES 0FF1CINAS A VAPOR 

B a r r a F u n d a 
S e r r í » l * I a — F a z todas as oí*as do osquadría o carpintaiia. Tora cio de-

posito madeiras nacionaes 0 oxtraugeiras. Compra madeira serrada 
e ora fóros. 

I " i • i• <1 i>_-«Io—('.'7, qutdqoor obra do ferro fundido o brotizo cora porfeiçSo 
o prompiMío. 

O J I l c i i a u » u « o . J « u n l e a — F a b r i c a o concerta toda o qualquer maebina, 
trabalho garantido. 

P r e ç o s r a z o a v e i s 
E N G O M M E N B A S N O L A R G O D F . S A N T A E P H Y G E N I A N . 1 1 

S- PAULO 

11L ARI II 
A V A P O R 

F a b r i c a 
Sua Wandrakolk, 17 

D e p o s i t o 
Baa José Bonifácio, 6 Telophoao 616 
Caixa 450 Tebgrammas LAISB 

EDUARDO SANTIAGO & C. 
S . F a u l o 

DEPOSITO EM SANTOS: rua Quintino Bocayuva, 68 

D E 

MAXIMINO RIBEIRO 
Eate estabelecimento, montado a ca-

pricho, está em condições do bem ser-
vir o publico com zelo e promptlálo, 

T e l e o h o n e 3 9 2 ' ox°cutando com prostosa o perfeição 
" i todo o qnalquor trabalho photographl-

co. Em frento & A g e n c i a d o 
C o r r e i o . 8—7 

[Moinho de café 
porfoíTostatfM? rotaç&o, braçal om 

' -» Aurora, 12(1. 
L L i1 1 1 !_L — 

commercmT 

8 0 - 8 

S A B O N E T E 

R i 

PHENICO CLYCERINADO 
m a r a v i l h o s a d e s c o b e r t a 

A P P R 0 V A P A 
P e l a I n s p e c t o r l a G e r a l d e i K y g l e n o 

T O S S E S 
devidas a oonstlpaçOeB, tosse asthma-
tlca, boncbltes, coqnelucho, rouquidão, 
dofluxo o todas as molostias do peito 
otc., cura rapida polo Xarope de De-
susartz e atcatrâo da Noruega, do phar-
macoutico Joio Luiz Alvos, approvado 
pola Inspoctoria do sanidade da Capi-
tal Fodoral. 

Doposlto: 
D R O G A R I A S I L V E I R A 

Rua do Commercio, 6—S. PACLO 
4 " tt Babb 

O j l d v o R i u i o 

Sr. J . A. LS1TS MORAES 
Escriptorio : Largo do Rosário, n. 1. 
Rciiaew ' ncia: Rua Aurora, n. 61. 

ap-í*0 

l 

antiseptico de Diaquilão 
I > K 

\ m & 11 EI 
j % I > I » r o v . * d o p e l a J u n t n d o i r y g i C 9 < » o o m e l h o r 

r e m é d i o c o n t r a u 

A S S A D U R A D A S C R I A N Ç A S 
n» w<x. 'iaçô™, a asaadura dos pés oin conseqnoncla do euor abundanto, a 
fritÍHt, ^ queimaduras o muitas affccyO.s da pelie, quo pelo sou ueo so torna 

e resistonto. 

' ., „NN
 J" «TO todas as pharmaoias e drogarias 

A VBQUU. u— n o D e p o s i t o C e n t r a l 
p o r a t u c u o o " M F Q | t | ( ] / J 

4 1 — R I U D Ü C O M i f u » - ' o ggbb.) 

E VELAS 

Este sabonete, que representa o maior es-
forço da sciencia, tem feito grande revolução pela 
acceilação quo recebeu em tod^s as partes do 
mundo em que tem sido usado. 0 considerável nur 
mero de pessoas que dello tem usado confirma a 
superioridade desta combinação scienttflca, oollo-
cando-o entre óã primeiros dos sabonetes medi-
jriaes até hoje descobertos pela sciencia mo-
ema, pois fw dgsapparecer em poucos dias as 

l l n n c b n a d o r o » í o 
E s p i n h a s , 

P a n n o i , 
8 a r d a a 

B m n i g e n » 

C a a p a 
E r u p ( ò c « e n t a u e n s 

deixando a pelle agradavelmente fresca e lisa, 
dando-lhe especial belleza. 

Para o banho é o melhor sabonete até hoje 
conhecido; não só torna a pelle macia e avelluda-
da, fazendo-a espargir o mais fragrante aroma, 
como é um seguro preservativo de todas as mo-
léstias epidemicas e contagiosas, em vista da 
acção beneüca do ácido phenico que entra em sua 
composição. 

Este sabonete, que é considerado hoje orna-
mento indispensável de todas as toilettes, dá á 
cutis attractivos e encantos, fazendo desapparecer 
todas as deformidades de que è sqsceptiv§| a 
pelle. Innumeros attestados de pessoas insuspei-
tas e deabalisados clínicos affirmam sua efflcacia. 

Para evitar falsificações, exigir no rotulo ex-
terno em tinta vermelha a firma dos agentes CAR-
VALHO FILHO 4 COMP, 

ÚNICOS AGEMES NO ESTADO DE S. PAULO: 

Companhia Paulista Importadora de Drogas 
a a ^ A m & 2 8 r < r & j 

D O . I MORAES BARROS 
Formado em modlclna e em arte 

dentaria pola Universidade de Genebra. 
66 so occupa das m o l é s t i a s d u 
« i a y l d » d o I I O « O M | e DA o r -

- t é d e n t a r l u o tem seu ga-
' blnoto oirnrgico A rua Direita, n. 24. 

1° andar, ondo sompro sorá encontra-
do das 10 horas da manha às 1 horas 
da tarflç, 

Bocobe chamados omsna rosldencla 
i roa Santa Ephigonla, 51. 

Ut4 iO nulo) 

EL1XIR M. MORATO 

80-se 

E' o soborano dopurativo qne 
" " todi 

veln 
loa os hn-

rhonmatls-
salvar a humanldado. Cura 
mores syphilltlcos, cara o 
WQ ç cura a tPfrpMa. Foj flQj lijdl-
ifunas quo vo|u q-w«iüáo da enrà d1» 
morpbéa polo EUxlr M. Mgrato. 

A contos em 8. Paulo: 

P e i x o t o E a t e l l a & C . 
Mua de S. Denb, U 

(4U, rt" e dom.) 

Bôas tecedeiras 
Na F a b r i c a d e t e c i d o s 

da Companhia Industrial de S. Paulo, 
& r u a F l o r e n c l o d e 
l » ! ) ! ' " » ! 0Hpõhti:9rM «BHílha tpMi. 
d tiras o tccdOcs, eendo bons. 

1 5 - 7 

â S A F - G L L - O 

d a C i a . I n d u s t r i a P a u l i s t a n a 

COELHO ás m u & COMP. 
Ú n i c o s a g e n t e s e d e p o s i t á r i o s * 

3 ~ R U A D O P A L A C I O - - 3 
8 . P A U L O 

C u r a s G a r a n t i d a s 
PELO 

Peitoral Mimosa Serpiaria 
preparado de 

J O Ã O T H O U A Z H E M E L L O S O U T S A . 

Vüriiüí?.1™ cspwiflco nas moléstias seguintes: bronafcltoasthsatua, bron 
chito chronlca, tubeiuuloso, larlngito, rouquidão, otc. ots. 

O u r a q u a l q u e r d e s t e s c u s o s e m t r e s d i a s 
Attestam a sua efBcacla os Exraoi. sr, Clínicos : 

Dr. Bebafti&o Cardoso, lonto cathodratlco da Faouldado de Medicina 
da Bahia. 

Dr. Olyntho Rodrigues Dantas 
Dr. Carlos Alberto Carnoiro do Souza 
Dr. Bilverio Pontos 
Dr. Manoel Gonçalves Theoduro 
Dr. Llno Cassiano Jardim 
U r ' Correia 
Dr". J ^ é " Antonlo 7 v ^ r l n h o 

Dr. Ernesto Moreira 
Dr. F. TiblrlçA 
Dr. Manoel Maria Tourinho 
Dr. ailcerlo José Volloeo da Silva 
Dr. Manoel Dias do Moraos 
Pr . João Baptista Qutmai fies Corno, juiz do dirolto da capital da Bahia. 

Toda» as Arma» «ciiam-so logalmonto roconhocidas. 
DEPOSITÁRIOS E AOBNTE9 OBUABA no I * l o d o J n n e l r o 

M a t t o s , A l f r e d o B r a g a A C . 
i Em 7 de Setembro n. 45 

E m H . P a u l o : 

J D J & 0 4 5 A R 2 A S I L Í l S i a A 
Rya do Commercio n. 6 4 " Ç Sflbb 

Roya! Maii Stam Píè l Coiíipany 
0 VAPOR 

T A M A R 
Esperado cm Santos ató 30 do oor-

ronto, sahirá, em 6 do maio, com es-
calas polos seguintes portos: 
R i o d o . l u n e l r o 

» í » Í S « « 
P e r i i a m b u c o 

L I » l ) A a 
V l j j o e S o u t h x i i n p l o t i 

Paru passagons o Informações na 

C a s a L u p t o n 
Rua do S. Ber.to, II o 4 l—S. Paulo. 

E com o sr. O. C. Andorson, rua 
do S. Pedro, n. 1 (sobrado)—Rio. 

Real Companhia de paquetes a vapor 
DE 

S O U T t l A M P T O N 
B a h i d u s p a r a o F u r o j v a . 

MagMerA 11 do abril, do Rio 
Thamtt 24 » . » » 
Tamar 6 » maio, do Santog 

» 8 > » » Rio 
' á h l d a i p a r a o M i o d a 

I * r u i u 
Elbe 22 do abril, do Rio 
Hile 7 » maio » » 
Clyde 10 » » » » 
Para passagous o outras informa-

0e8: no Rio, com o sr . Q. C. An-
erson, rua do 9, Pedro, 1; em San-

toa, som srs, Holworthy, Eliis & C.; 
em S. Paulo, na C a s a L u p t o n , 
ru» do 8. Conto, 41 o 43, 

CAMBIO 
B. Paulo, 11 do abril do 1B04. 
Taboiias afflzadas hontem: 

L o n d o n U a n k 
a 90 d. 

Londros 9 
Paris 1.000 
Hamburgo 1.310 
Italla _ 
Lisboa o Porto.. — 
Now-York — 

A vista 
8 8/4 
1.078 
1.822 

1.028 
011 

6.715 

8 8/4 
l.OTO 
1.830 

8.601 

• t r l t l n h n n r i l i 
Londree 0 
Paris 1.060 
Hamburgo , , . , , . 1.308 
Italla -
Liíbfla o Porto. — 
Portugal — 
Now-York — 
C o m m e r c i o e I n < l u « t r l n 
Londros 0 8 18/10 
Paris "l.OdO l . ü t a 

^ 
Italla - — 
B r a s l l l a n l s c h o l l a n k f u r 

D e u t s c l i l a U d 
Beillm 1.808 1 , ^ 1 
Hamburgo — <— 

» 

COTACOES V m 4 

Boberanòo. • 27ÍOOO 
AcçSes 

Companhlaa 
Paulista Intag 2 1 ° » 
Idom com 8 0 % 
Mogyana, Integrallsadas 
Central Paulista 
O M t e - Á ? . . 1 ^ 
Lui Stoarica.. .'.'.V 
Sul Brasileira 
Chrlstoffel & Stupakoff 
Fabril Paulistana — 
Industrial do S. Paulo. — 
Sorvlços Marítimos.. . — 
Tolepbonioa 200» 

Bancos: 
CroditoRoal, cart. hyp 
Com 20 % 
Cart. comm 
Com 20 % 
Lavradoros 
Unllo de S . P a u l o . . . . 
Idom da 2 ' omissão... 
Comm. o Ind 
Constructur e A g r . . . . 
S. Paulo 

d u i 

DóndrM... 
Paris 1,0W) 
Italla 
Now-York 
Portugal 
Reejanha 

R a n ç o d o 8 . 

8 3/4 
1.074 
1.005 
B.685 

400 
830 

P a u l o 
f 7/8 

1.075 
1,000 

400 

Londres 0 
Paris 1,050 
Italla -
Portugal — 

C . C r e s t a A C . 
Londres 0 8 8/4 
Paris - 1.07Q 
Hamburgo — 1.090 
«alia (ísquw)-.. - 060 

> (vaies) , . , . — 986 
Utboa o P9rto.. — 475 
Portugal — 480 
Heepanha — 680 

0 movimento do tr^nsapçQo* foi 
hontem regular no raorèado do cam-
bio. A taxa reservada foi ío ô l / lo . 

Foram Insignificantes as compras e 
voadas do soberanos, cotados a 27$. 

Do Santos nada so SQphe uotu rela-
çRo ap papel paitifuUr. O tcle^rapho 
iontinuou interrompido por ordem do 
govorno. 

0 mercado do cambio fcclnu Inde-
ciso. 

P A U T A 
Pauta somanal da Alfandega o Re-

oobodorla do Rondas, do 0 a 14 de 
abril: 
Cafó bom IÍ650 kllo 
Café oscolha i$150 > 

E M B A R Ç A Q O R T S DO M E 2 D E 
^ B R I L D E 1894 

Scs. caffl 
NAUMANN, OEPP & 0. 

Para Havro e Opçfio 4.000 
> Triesto 0.500 

OOETZ HAYN & C. 
P»ra Havro o Opção 787 

4. IB0VUM. 4 (l. 
Para Havro o Opçáo 260 

mossaCK & o. 
Para Trloste 1.200 

KARL VAt.AIfi & C, 
rara Triosta. 1.000 

ED. JOHN8TON & 0. 
Paia Tricste 260 

TBEODOR WILLE & C. 
Para Triesto, Opçfia o Finrao. 483 

4U» 

1201 
401 

100* 

W 
40» 
40» 

IfiO» 
70» 

L e t r a s l i y p o t l i e c a r l a s 

80» 

Banco de C. R e a l . . . 
Unlao 
Intond. Mun.lclp-, 

Apólices 
Do Estado 1.010» 
Qeraee 980» 

Debenlurea 
Vlaçâo Pajalista, —• 

CONSUMO DIÁRIO 
AKDftrdonto com CMCO, 2S0t a 300$. Arrol de lgu«pe, V) litro., Bâuti.1 Alvo., kllo 2S.VO. •Maristany., 2VV») .M.tar.io-, 
Batatas, 11 Uuu* 11» a 13». (kra. .ecoa do Blo Oraade, 1(300. Canglca, SO litro., 2.r4 a 26». Cebola., cento, 6» a CS Feijão ««lMInli^-j ntro., t\5 a l«í. WenJ;..M, 100 litro» 3"» a 3a». Pt», superior, 1 kllo, 2S30O a 2S1IX). Pariuka mandioca, U) litro., 14» a ic». Dita de milho, 50 litro., 16» a 1K». Frango., um, a 2»5U0. Pubi, 60 litro., 41». Oalllnba., uma, <1 a 3». Milho, ll« litro., 13» a 14». Hatte, «0'«i a C700. Ovo., du.la, ^ 

50» 

40» 

150» 

80» 

150» 
60» 

100» 

73» 
64» 
70» 

66» 

M e r e n do ( r a n e e z 
Awlte Placalol, III Htro, du.la, an| 40$. Km l/l litro, 12» a 2.',». Acua de Seita, 1W«> a 21*. Ameixa., lata, IS-Viri a 1»M)0. 
Benedlctlno., 112» a III». 
Btaeoutoi Loa* Perrjr, 2»»"> a3»li*'. CamarSc. em lata., du.la, a t!%. 
Coguao Julo. Boblu, 41» a «». 

•Bl.cult, V* a <"» 
Maria Rrliard, 1'4 a Hl». Kl no Cbampafn», 41» a HO», 
Mai.aud, 32» a >8*. 
puthiioy, uo» « nas. Marca, nlu Makecldasno morcado, 20» a 30|. Cerv«la, duala, 13» a Kl». Ckartrou.o, M»« a I2IJ«. Champagne. Viuva Cllquot, 12.'4 a 131*. Manteiga d. M".iy, 4»7(«l a 1»3U0. 
!, .'.V "ulho.eau, 4»100 a 4»WJ<I. 
p.tit-poii. ^oo,; t IMCI(I 
Bhum da Jamais , 
Sardinha, em aielte, *!.rt . 

> » tomate u» • -w» Vella. Apollo, 2ia a 27». Vinho LontMt, it» a 29» Bordoim d m , m« •, /',J Vemostk franca., óo$ . jk». 
G e r . ^ p o s p e r t n g v t i z e ) 

Atacado 
Aaalta doca, litro. Amêndoa.. 
Alpl.ta, kllo Alhoa, mela 
Batatinha., caixa mela caixa...,!! 
Colorai, lata Cobolu, oalxa 
Vnttaa ou iataa ílgo., Ilklloa Marmellada, lata Maua de tomate, libra, Noa*a, Ulo 

am VTOka.,... Idem eni ftAtxa......., Sv&ahaa am aaimo.ra, 

t Varejo 2S200 a 
2»noo > 
•roo . xsooo , 

12»^, . 
I)»000 . 

11(000 . 1S2IKI . 14(000 . 
1M00 . 
•810 . 
•mo . 

1»S(J40 . 
I 7 » . J 0 0 . 

••ooo 
it-VX) • 900 

iisooo 
14SWIO •oaugo « 
1SMO ISS<HK> 
i««oo 
ísooo 
1 9 2 0 0 

1 9 S O O O 

l»noo . 
loo»ooo » 400(000 . 40SQ0Q > 4ixiãQaft . 
4KSÕÕ0 > 
2ii» m . 
I8í00<i > 4.'jSW>0 » 

luínoo i. 
2i*w0 . 

«•noo 
.oooaooo 
4 « 0 « 0 0 0 
S0«Ú00 

44TL»0(» I 

««t jog 

umoo 
«"•OOO 

5 . W Í O U O 
22»mo 2 4 » O E A 

Vinho do Parta.' pipa'.'.'. 
Itea Tlrtam, pipa Item Moacatal caixa... liam varda, pipa Idem branco, pipa Idem do Porto, regalar am caixa Idem bom, am caixa idem «uparlor, c&ixa.... idem Collarei, pipa Em caixa Vinagra, c.)x%, wem eus*, a» caixa.. 

JUNTA COMMERCIAL 
SESSÃO DE 6 DE AIlItIL DE lttôf 

Presidente, Antonlo Luiz Tavares ; so-
cretario, dr. José Augaslo de An-
drade; deputado», jofto Cândido 
Martins, Camlllo Josó de Sampaio 
o Domingos Loureiro da Cruz. 

EXPEDIENTE 
Offlclo do dr. juiz dq dirolto da 1.» 

ãok í a T ã l o l ^ " " vara commerclal dosta capitai, com-
aüláot, um. 3»MO a s». municando que u a ni*.ta do 28 do cor-fouclifio. 15 kUM. a 243. 1 r ( ) n t o f o , & b e r t a a f a l | e n c l í , 

dos nogooi»-utw dosta praça Olivolra 
GuimB.-".,3 & C. - Inteirada, 

Requerimentos: 
Do Jonard & LarruUat, dosta praça, 

para o arehivaraouto do seu contracto 
social. — Archlvc-óe. 

Do Coelho do Ollvtira & C., desta 
praça, para o mosino tira. — Archivo so, 
do accòrdo com o acUgo 321 do codl-
go commerclal, 

Do Q<Jiiuca Pinto, Amaral & C . , 
dosta praça, para o arebivamonto da 
modificação quo fizeram no seu con-
tracto social. — Indeforldo. 

Do Roberto Mittonío! 4 C., dosta 
praça, para o rogbtro <b sua f i rma. 
— Rogistrese, 

Do Coalho do Olivuira & O., para 
v;onlleo fira. —Roconhocidas as fir-

* „ „ ., , . _ „ „ . . . 'mas das tlociaravaes, rrgistro so. Vermoutb E. Martina.il t Cora",, ?3S . , »,,„„„,„ u„,lii í 
Vermouth Pratelll «usei», í» a afeS- | ü® Alfrodo Augusto Rod'l. - f 
VwmouUl 4» <>««« a ai», ça de Botucatu, para o - flJJ _ 

H c c ç f t o a m e r i c a n a ] Requeira de accfi.-' 
Banha P. T. George, barri, de 40 Ibl. liquido de H9 a 466- , 
Toucinho Americano era barri. d« 90 a 60 iba., pf- • - " " „•; , , , 

cada kiio de iseoj a 2»ooo. — director presidente, para o archl 
Farinha Americana em barrica»do 90 ka^ , ^ ' VamentO da COrtldio da Beta da assetU-

mond e Baitimore, de 32j a " i bl ía geral extraordinaiia do mesma 

1»mro\%n^'.iVlf1Mac,d* íedei? l in, :o ' rc;ali8aJa ora
s
2C'.dofovoreir<) 

-— - ' encia. multo rod.i.lí.. do corrente annn - írnkl™-.» 

'ftrí. UM, 
iUeUol um, 2»&00 a 3». 
W l n i o , 19 kl lo . . 22? a 243. 

Mercado Italiano 
Preço. do. genero. mal. procttradoi sa tww 

mercado e ao Interior; 
Aielte figo 4a I.u<*a, Htro, 2»tr<̂  ^yoo, 
Wta díttoaova, Htro.» iu»2uo. 
Pito «m quan ',, 
P o ^ i i à e llnbo «ortlda. , kllo, 2»i>00. Pornet Viuva Branca, 423 a 41». 
M a u a . . o r t i d a . de Oonova, 12.$ a I 35-
Mortadella om l a t a . de "(f) f r a a i i c a í , 1(100 a 

l»2on 
Cita cai la i iu de Km gramman, »700 a »r>lil 
Queijo Parme.Ao de I . ' , kllo, 4$ a r>». 
Btocb flib, kllo, 1$300 a 1$SJO. (Ha folta). 
Vinho Toacano em quartola, 2011» a 22 ». 
Vlnbo Toacano om meia quartola, H C 8 a 
Vlnbo Meridional, o u a r t » ^ . \ t u i a 220$, 
Vlaiq Ç : „ a t f 4 , flíartola, a 
Vl .ko Chlanto, cm quartola, u 4 a 363». 
Viubo T o ^ a n o All.atlco, ora quar to la , 3 n». 
Vinho Chiaote, em fruoo., c a ixa do 12 m u 

°°Vlnho"chianV., cornai fraícos, 6<S a 7"$. I t-uoino HO Oliveira A I 
Vinho Mo.catto cpumante, marca B. Branco, Cântico —Roconhocidas 

51» a 6 0 » . • 

n. 916 do Í4 ' -*" e o m 0 docroto 
Q 0 G , . U E outubro do I « 0 0 . 

-uoo Popular do Taubatí, por 

i. ^ ^ 
•itríd" ' multo rediuldai, tom 

Aler tado a l IcmSo 
Pbo.phoro. JOnkOplngr, luglllraoi, lata 53;. 

6 3 » . 

do corrente anno.—Archivo-so. 
De Francisco Fo.-reira Uoulau, para 

mudança do nomo do sou vapor Ar-
mmda, para o do Itararé, faüordo-no 
a coinpotento annotaçao. - Deferido 

Banco de Sâo P a u l o 
B A L A N C E T E E M 3i D E I V . Á R Ç O D E - 1 8 9 4 

A C T I V O 

J | Acçrtcs da 2.» s í r io . . 
14.420 

M A H I l t A S 
Para a Europa : 

Vftp. frano. ColomUa 
> hung. Nagy Lajos. 

Roa café 
. 5.087 
. 9.383 

14~2Õ 

N O T I C I A S M A R Í T I M A S 
VAPORES B8PKRAD08 MO BIO 

11 Southimpton o osc. 7hames. 
11 Santos, Cuvier 
11 Trioíte o oso., Pandora. 
11 Rio Qiando, Pilota». 
12 Rio da Prata, Maqdaltm, 
lfl Rio Qrando- Boíiti. 
31 Hamburgo o mo, Litsabon. 

VAPOKES A FLAUIB DO BIO 
11 Gênova o Nápoles, Giaia. 
19 New-Otloans, Cuvier. 
13 Triesto o Flume, Nagy Lnjm. 
14 Humluigoc cec., Cintra, 
14 Southampton e esc^, Maildalma. 
10 Antuérpia p gromop, 0rafúitinarok. 
It) Par^, «oihí», 

VAPORES ESPERADOS EM SANTOS 

12 Europa, Medoo. 
VAPORES A SABIS DL SANTOS 

12 Portos do Sul, Karthago. 
15 Piume e Trlosto, Pandora, 
10 New Orloans, Strabo. 

Letras descontadas... 
Contas corrontes ga-

rantidas 
Títulos depositados por 

penhor mercantil . . . 
Apólices do Estado do 

S. Paulo om Londros. 
ECfeitos u receber . . , . 
Titulos cm liquidação. 
Agencias e corrcspon-

doncias 
Prêmios 
Uespozaa goraes 
Prédio do B a n o o . . . . , 

Caixa do Hinco q 
Agencia; 

Era moeda ooricnto.. 

5.000:0008000 
4.092:572^779 

4.8Õ9:707»5U 

8.904:999»257 

20S:9«2»230 
706:196»020 
!I5:653»378 

2. 0I:198|484 
34:IOG»UO 
47:I05»700 

2.055:1261599 

1 ' A S S I V O 

Rí. 28.470:('38$788 

10.0ü0:00080ü() 

29:388»000 

[Capital 
1 Fundo de 

roserva. 6i0:000»000 
L u c r o s 

suspon-
s o s . . . . 600:0008000 1.120,0001000 

Dividendos nfto recla-
mados 

DepoBitos: 
Por con-

tas coe-
rentes 

do mor. 4.114:5401055 
Por con-

t>° iot-
reutes 

e a pra-
BO fixo 8O0:228»\SO 

Porietras 692:3023140 5£07:138$T.75 

Deposito judicial 
Títulos por conta do 

tercoiros 
Garantias divorsas.. . . 
Agencias o correspon-

dências 
Juros, descontos o com-

mlssões 

í a o t o n 

703:900» 020 
8.904:99Ü»2Õ7 

1.768:736» 140 

325:674»783 

Rs. 28.470:03h»780 

8 . K. o li O . 
S. Paulo, 7 do abril do 1894 

CONDE DO PINHAL, presidente. C H A 3 . A. P R E L L Ê R , eofladcv 

fo lhet im 
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O. H E N R I Q U E P E R E Z E S C R I C H 

01NFERN0J0S CIÜMES 
TBADOOÇlO DS 

J. C r u z e i r o S e i x a c 

SOBRESALTOS 
I I I 

0NDB LOLA 8E RE80LVB A VISITAR 
A MABQUKZi DE CARINIÍAU 

A educação impõi penosos 
deYerea. Margarida não podia 
fechar aa portaB da sua casa a 
uma antiga amiga. 

— Que importa, dizia a criou-
la comaigo mesmo, que não me 
receba como em outro tempo 
6 qud me guarde rancor no 
•eu coração? N3o me pôde re-
pellir e por fim siiberei como 
está Renato. 

B levando as mãos á fronte, 
como se um pensamento cru-
ciante passasse pela sua men-
te, exclamou: 

—Meu Deus I meu Deus I Que 
•erá ide mim se Renato mor 
re? Só, abandonada, obrigada 
talvez a ceder ás ameaças des-
•8 miserável mulato . . . 

E, extasiando um grito de 
oolera, um desses gritos que 
j uu eem do fu«(|o da alma, tor-

f dizer; 

—Mas não, não ; é preciso 
que isto termine; guardar si-
lencio por mais tempo Beria 
passar aos olhos do mundo por 
criminosa; devo revelar tudo e 
hoje meamo consultarei um ad-
vogado para saber o caminho 
que devo seguir. 

Lola lembrou se sem duvida 
naquelle instante que os docu-
mentos que o mulato possuía 
podiam produzir um grande es-
candalo e disse para si: 

—Oh I Se pudesse apoderar-
m e daqüe l les papeis ! . . . S e 
aquellas cartas lataes cahissem 
em meu poder? 

A crioula reclinou se e fechou 
os olhoB para se entregar a 
uma profunda e tranquiiia me-
ditação. 

Por flm o carro chegou á po-
voação da Fortaleza. O lacaio 
perguntou a uma mulher pela 
quinta do marquez de Carinbas. 

Poucos momentos depois, a 
carruagem da crioula parava 
diante do portão de ferro de 
um jardim . 

Bra a quinta do general con-
de de Risco. 

I V 

A3 DUAS AMIOAS 

Lola entregou u m bilhete de 
visita ao lacaio e disse-lhe: 

—Pergunta pela Bra. marque-
za e entrega-lhe ÍBto. 

Um momento depois o lacaio 

dizia a LW»; 

—A s r a . marqueza espera 
por v. exc. 

A crioula procurou serenar-
se e desceu da carruagem. U m 
criado esperava-a juneto ao por-
tão. Lola, que estava impacien-
te por saber o estado de Re-
nato, perguntou- lhe: 

—Como está o sr. marquez? 
—Bastante mal, minha Benho-

ra. Delira muito e o medico 
desconfia qua o não pôde salvar. 

—Que fatalidade I dissa Lola, 
contendo um suspiro a custo. 

A marqueza de Carinbas es-
perava a crioula á porta do 
seu aposento. Ao vel-a, correu 
ao seu encontro, e a m b a s se 
abraçaram como duas iutjmag 
amigas ou duas irmãs. 

—Abi Pobre MargaridaI ex-
clamou Lola. Berapra é verda-
dade o que me disseram 9, 

—Sim, Renato está ferido; e 
o peior é que está gravemen-
te, respondeu a marqueza, con-
duzindo a crioula para dentro 
do seu gabinete . 

—Abi O» homens I C o m que 
indifferença reparam para OB 
desgostos que nos causam 1 

Esta exclamação fez assomar 
um sorriso triste aos lábios de 
Margarida. 

A marqueza odiava Lola, co-
mo rival que ara; mas ao mes-
mo tempo as relaçOes do mar-
ques com a crioula eram para 
ella uma desculpa dos seus 
«wre» w » Artbur. 

arga 
Hoi 

— Rena to , disBe 
está em muito perigo. Hontem 
cheio de vida e de vigor, e 
boje luetando com a morte. A 
confiança perdeu-o. 

E a marqueza, como se es-
tivesse possuída do maior sen-
timento, inclinou a fronte sobre 
o peito e principiou a chorar. 
Lola também não poude conter 
as lagrimas; talvez mais ver-
dadeiras que as da esposa. 

— Sim, sim, é uma desgraça, 
um» grande desgraça, murmu-
rou a crioula. 

—Mal imagina, ajunetou Mar-
garida, o quanto lbe agradeço 
esta visita. Seria para mim uma 
grande consolação se a pudes-
se tar s«mpre'W) meu lado nes-
tes momentos de aftlioção. 

— Infelizmente isso não é pos-
sível | bem eabe que Serafim 
está gravemente doente. 

—E' verdade. Mas que egoís-
ta sou 1 Nem sequer lhe tinha 
perguntado por seu marido. Co-
mo está 9 

— Desgraçadamente a sua 
doença é mortal. 

— Assusta me I 
— Ah I Não ha esperança al-

guma para Serafim. 
— Pobre Mejoradal 
— 0 criado que me condu-

ziu ató aqui, ajuqctou Lola, que 
pensava mais em Renato que 
em Serafim, disse-me que o 
marquez n l o conhece ninguém 
9 <ju# dflir» «QHtlBIMHWtf,,. 

—Sim, é verdade. O medico 
| ató me prohibiu que entrasse 
'no quarto de Renato. 

—Mas o que não posso acre-
ditar é que os médicos tenham 
perdido a esperança de o sal-
var. 

—A ferida é grave e no caso 
de lb'a curarem, temem com-
tudo que fique com o peito af-
fectado. 

— O principal é que seja salvo. 
—Ob I Com certeza. 
—Depois procura-se um clima 

saudável, viaja Be, e o restabele-
cimento não ha de ser difllcll, 

—Tenho essa confiança. 
E Margarida, mudando o tom 

da voz, a junetou: 
—Não lbe digo se o quer 

ver, porque elle nio conbeçç 
'ninguém, e além disse estou 
'çer ta de que lhe havia de causar 
impressão o estado em que Re-
nato está. 

Lola teria dado parte da sua 
vida para ir um momento até 
ao leito de Renato; mas as 
considerações Oneram eom que 
dissimulasse os seus desejos, 

—Q marques, proseguiu Mar-
garida com a maior naturalida-
de, vejo que a estima muitís-
simo, pois nos seuB delírios pro-
nuncia com muita froquencia 
os nomes de Serafim e de Lola. 

A crioula procurou dissimu-
lar a viva fropressfto que lbe 
causavam aquellas palavras e 
«o «Mino tempo fixou u ? olhar 

na marqueza, como para estu-
|dar a intenção cora que as di-
zia. Mas Margarida parecia tel-
as pronunciado sem lhe dar im-
portância. 

A conversação das duas ri-
vaes prolongou Be por eBpaço 
de uma hora. Ninguém suspel 
tarla que aquellas duas mulhe 
res tinham odio de morte uma 
á outra. 

A marqueza, sempre at ten 
ciosa com a crioula, teve durante 
aquella scena, que não deixa-
va de ler vloleut», um grande 
predomínio sobre si mesmo. 

—E permanecerá nesta casa, 
emquanto o marques estiver 
doent^T perguntou Lola. 

—Sim ; o meu dever obriga-
,me » estar junoto no leito do 
[meu desgraçado marido, Nio 
volto para Madrid sem que Re 
nato esteja completamente res-
tabelecido. 

—Então, se me permltte, vi 
rei uma ou outra vez faser-lhe 
uma visita e saber ao mesmo 
tempo o estado do ferido, 

—Será para mim ama gran-
de consolaeio o lembrar-se dei-
ta pobre desterrada. -

Lola deu um beijo á mar-
;que i« 'e sahiu do gabinete; Mar-
garida acompanhou-a a té á por-
ta, onde permaneceu immovel, 
ató oue a crioula detappareoeu, 

—ty» abi, disse ella comsl-
go, uma j&ulber que não re-
t r o w f o < M de M<U e que 

esquece que Beu marido preci-
sa, mais que o meu, doa seu» 

| serviços, 
í E, levando uma mão ao pei-
j to, ajunetou suspirando: 
i —O coração é um déspota ; 
domina nos e cerra-nos os olhos 

' para que não vejamos os abya-
Jmoa q u e Be a b r e m a o s 'ÚOBBOB 
p é s . . . Pobres uiulhereBI. . . 

J Ta lve l naquelle momento a 
lembrança de Artbur lbe atra-
vessasse a mente. 

A tarde estava serena; o sol, 
formoso e resplandecente, co-
meçava a inclinar-se sobre o 
seu occaso. Margarida dirigiu-
se para o jardim e principiou 
a passear por uma das ruas or-
ladas de arvores que Iam ter 
á estufe. No flm estava o ge-
neral, sentado em um banco 
ruBtico com um livro na mão. 
Encostada ao robuato tronco de 
uma arvore, eBtava a insepará-
vel muleta do nobre v e t e r ^ o . 

—Tiveste a l g n o a visita ? per-
guntes 0 general, 

—Sim senhor, respondeu Mar-
garida. 

—K quem e r a ? 
Margarida sorriu-se amarga-

mente, disendo: 
—Com certeza não adivinha. 
—Acredito 1 Tendes tantos 

amigos i . . . 
—Pois b e m ; a mulher que 

acaba de separar-se do meu 
lado é Lola de Castro. 

- 1 * 1 * 1 repeU^ o general. 

Não é o üCíne dessa amer ica-
n a que t em tantos mi lhões? 

—Sim. 
—Não foi a amante d e t e u 

eBposo ? 
—A mesma. 
—E recebeBtel-a ? 
—A educação impõi-me esse 

penoso dever, reBpondeu Mar-
garida, Borrindo-se. 

— P O Í B eu prezo-me d e ser 
homem bem educado e comtu-
do não t inha inconveniente al-
gum em a não admittir e m mi-
nha casa, redarguiu o g e n e r a l 
com accento duro. 

—Poia eu, pelo contrario, 
recebl-a com toda a amabilida-
de e pedi-lhe até que viesse 
mais a lgumas vezes visi tar-me. 

—Fizeste muito mal. 
—Fis o que devia, men pai, 
—Emflro, faze £ o q u e 

ap rouve ; ; p e i a minha parte fa-
rai por me nSo encontrar com 
ella p a r a i»>o commetter a lgu-
m a «^prudência t Ahl Não poB-
so ter nenhuma consideração 
com u m a mulher que ta lvez 
tenha a culpa do estado em 
que se encontra Renato. 

Margarida podia desvanecer 
o erro e m que laborava o seu 
pai adoptivo; mas não o f ez e 
guardou silencio. 

— Dá me o braço, d isse o 
general, levautando-se e p e c a n -
do na muleta, vai se fazendo tar-
d e e n l o quero expor- rçe á h u m f . 
<Muty 4 » W i f c . f l t a t m t o . ) 

4 $ 
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encarrega-se de mandar vir do extrangeiro quaesquer encommendas sob 
módica commissão, especialmente machinismos e accessorios para a la-
voura e industria. Tendo magnificas relações na Europa e America do 
Norte, pode fazer as compras nas melhores condições. 

R v i a 15 d © ^ o v e m b r o , 
E N D E R E Ç O T E L E G R A P H I C O «MECHANICA» C A I X A D O CORREIO , 51 

50 ojo MENOS 
isr a 

56-A -- RUA DE S. BENTO - 56-A 
Proxímo ao largo do Rosário e pegado á casa ha tempo 

incendiada e filial do bem conhecido estabelecimento 

10 m m lUIUTM 
'feudo sclis i>:o|iiiHniins feito n acq.iisiYiío Ioda onctivo pnrleneenlc ao seu an 

leccssor, e tendo sido esla compra i c i u eu i rnuilv Iwas contii<;õcs. r • \ .MM:n vender Iodas 
as fazendas ex is ten tes por me tade do seu valor, para completa l iquidação dc odos os a r t i -
gos, que cons tam de meias para homens, senhoras e crianças, a s s i m como u m colossal s o r -
t i m e n t o de camisas , ceroulas, saias, calças, camisas de noite, atoall iados, cor t inados d e 
jane l la o cama, gravatas, enxovaes para cr ianças e senhoras, e t c . , etc, 

Vejam os preços de alguns artigos: 

das 

A I S Í O O U ; 
peças do morim porca'; seu valor 

oro 183, 
A . S È , 5 0 0 0 

cretono para IcnçAos, grando largura . 
l > o s « l o 1 0 , 5 0 0 0 

'eilo3.=al sortimento do saias brancas, 
bordadas, para senhoras. 

» O H ( l e « á S O « 
corplnhos bordados o com renda. 

A H S O O O 
BuperioreB camisas para senhoras. Vc-
lom hoje 1W000. 

D e s d e : t , 5 0 0 0 
ci lças brancas, bordadas para sonhora, 

onormo sortimento possuímos. 
A 4 Í O O O 

verdadeira pechincha, cintos de couro. 
U e a d c » O j O O O 

camisas para meninas. 

I A 18,5000 
coliete8 para senhoras, talhos mcder j 

I noe. 
j D e s d o 8 , 5 0 0 0 
' costumes para meninos. 

A S . S Ü O O 
' vitrago do eOr, onfestado, para corti-

nados. 
A I O J O O O 

Icnçées feipudos para banho ; o sen 
valor ora 18SOUO. 

A 3 , 5 0 0 0 
vestidos paia crianças. Dcsto artigo 

temos um sortimento grando. 
I t e s d o l í r S O O O 

vestidos do Escossia o cambraota para 
crianças. 

A » , S O O O 
meias do lft pa ra criança. 

D o a d o « Í 8 0 0 
atoalhado de linho enfostado; seu va 

lor era lOSOOü. 

A t í t J O O O 
coisa de f ú s t t ó francês para car 

Cg Casados. 
A 1 0 5 0 0 0 

collarinhos do linho para homem. 
A Í S U O O O 

punhos de linho. 

rtiB*ep 
« R Í O O Ó 

enormo sor t la ie j to do laços de sfida, 
novidade 

A < 9 0 , 5 0 0 0 
camisas com peito cu to. 

A 1 0 , 5 0 0 0 
camisas do linho Com peito bordado, 

para casaca Garantimos quo o sou 
valor é superior a ÍOtOftU. 

A 9 0 , 5 0 0 0 
camisas do poreal francez com punhos 

e collarinhos virados. 

O NOSSO SORTIMENTO 
è g rande : por es te motivo podemos garant i r a todas as pessoas q u e não se a r rependerão , 
p re fe r indo esta casa a qua lquer ou t ra , para fazer as sua compras . 

Grande officina de costura 
Prevenimos q u o an tes de pouco t empo os nossos bons freguezes encont ra rão u m a b e m 

m o n t a d a oflicina d e roupa branca para homens , senhoras e cr ianças . 

PREVENÇÃO . 
Podemos garan t i r aos nossos freguezes que , si fazemos es ta l iquidação, è por motivo 

«le q u e r e r m o s organisar es ta casa, com especial idade e m camisar ia e gravata ria j por est.l 
f ô r m a podemos declarar q u e vendemos, a todo o preço, t o d a e qua lquer fazenda, som repa -
r a r a qual idade ou feitio. 

A CAMISARIA ÚNICA 
R U A D E S . BENTO, 56-iV 

Ê filial ao Rei dos Barateiros 

GRANDE 

ra 

EM BENEFICIO 
victimas da Revolução 

CISME DÉ SANTOS 
Praça José Bonifácio 

Inauguração no dia 2 de m a i o , t e rminando a 2 dc julho 

Â kermesse - A kermesse 
E' p e f m i U i d a toda s o r t e de d i a t r a o ç d e s , 

p i fas , le i lões , j o g o s , botequins , 
r e s t a u r a n t e s , etc. , eto. 

As pessoas que qu i ze r em t o m a r terrenos p a r a cons t ruc-
ção de bar racas podem d i r ig i r - se nesta c idade á rua d e Sau-
t i Tliercza 11. 10, ou em san tos , á praça Maná, 35. 5 - j 

A ELECTRICID A DE 
Erhart 

OFFICINA MECHANICA 
& W e í g l 
E ELECTRO-TECHNICA 

Carlos W n l t i i & tetj 
F a b r i c a n t e s c i m p o r t a d o r e s d e c h a p é u s 

FABEICA: rua Dr. Rego Frsítaa (Arouchs) 
DEPOSITO e ESCRIFTORIO : rua de S. Bento, 47. 

Por atacado e a varejo 10 

"VINHO VIRG31I 
PORTUGUEZ 

Bcmttlido dvecla-
mente para 

C A I t l t O - S O & C . \ 
RUA AUBOBV 120 

IJDZIÍ: com *»rr»fM MIN I" 
. : ncffl > 14» ML Devidamente «n -.krr.ifil >. entregas (ult} nu. domicílios 

(11, 13, 15, 24, 20. 2R) 

P á r a - r a ' o i d e h j » ( c m , , p r o p r l o 

KÜA DA SOA VISTA - 1 8 

35-1 

» E 

A m a r a l C o m p . 

CQUiEHO MENDONÇA 
POÇOS DE CALDAS 

E S T O A - a S A ©25 5F2ER1R-© 
0° puno lectlvo: de 15 do janeiro de 181)4 a 30 do novembro #B 1894. 

Instrucçao materna, primaria e secundaria, para o sexo masculino. 

V n u ( « y e n « q u e o f l t e r e e e < 

Clima saluborrimo, rofraetario ao desenvolvimento de qualqtier epidemia, 
capaz de robustocor o organismo mais depauperado. Obeervnncla restricta 
dos preceitos hyglenlcos. Ecyiiolo commodo, satisfazendo a todas r.s exigên-
cias pedagógicas. Corpo doüAwto Idoreo o conhecido. Kducayfto Integrai, se-
gundo os intuitos da pedagogia moderna. Musen, blblioiheca e imprensa es-
colares. O dlrector o sua família, residem no estabeloctmento. 

Podir prospectos ao estaboloolmento o om 8. Paulo ao srs. R. Ornellas, 
Cunha & C.. rua Josó Bonifaeio, 22. 

Poços do Caldas, 1< DE março de 1804. 

76—20 O direçtor—ANTONIO MABQUES DR OLIVEIRA 

6 - 1 

Sr. ALFREDO MfiDBIRQS 
M e d i c o 

Especialista em moléstias sypliilitkas 
e da* crentiçtis 

Mudou sua residência p á r a a rui» 6 * 
Commerelo, 2S. 

Consultas dy «a lu diu ás 4 horas da 
«arde. . 8 f t - 2 f i 

aôiroaBSíÁS^ 
A Injecylo do matlco composto, do 

pharmaeeutlco Jotto Lulx Alves, appru-
vada pela Inspcctorla de taniilail-
Capital Federal, 6 a unira InfH ve 
nos corrimentos chroniius ou oguuu-
da nrethra o» ria vagiiia o d» inuiti 
vantagem nas leucorrlién» ou ll&ru» 
brancas. 

« Deporiiti: 
I t r u f i l i r i » H l l v o l p i 

RUA PO COMMEUCÍO, ii — a . 1'AI ' l . ír 
I " >' rta.it; 
4 • i ' 

( f i m l n t n « V B R I t B * ) 
E' a rllelhor qüe tom vlildo tio ihorcadOi 

I m p o r t a ç ã o d i r c c t u . N o D e p o s i t o N o r m a l 

Carlos Sohorcht Júnior 
BB — f U J A a s ©ÍE « - 8 3 

PHOSPHOROS 
wmmmmmmmmmmmmmmmmmm 

P r e ç o s c o r r e n t e s 

SABAO RUSSO 
M a r a v i l h o s a e s s e n c i a 

PREPARADA POR 

JAIME PARADEDA 
A P P H O V A D A PELA BXMA. JUNTA DB 

HTOIBNR PUBLICA DA CAPITAI, 
Innumeros certificados de médicos dia 

tinetos e de poasoas de todo o critério 
atteatam e proconlBam o H n b ô e 
H u w o para curar 
Queimadura* .Espinhai; 

LENITIVO 
AOS Q I J K 

S 0 F F R E \ 1 

E l i x í p D e p u r a t i v o 
no 

PHARMACEUTICO AliVES CAMARA 
FOBMUI.A 110 I1.I.USTUAD0 K DISTIÜCTO 

0CU1.ISTA Illt. NESTCK DE CARVALHO 
E' diariamente e com grande euo-

ce880 empregado nos «rheuniatismoB 
elironlco o gottoso, na morph^k, na 
boba o om todas as moléstias da pel-
lo o do origem sjpl i i l i t lca. . \ ; 

E' encontrado era todas at O r o g n r l o M e I > l i i i i - i n u e i « n da ca-
pital o do interior. . 

& C. Ui 
Propr ie tár ios do deposi tes de c a i r ã o es tabele-

c i d o s h a s e i s de 5 0 a s n o s . 

Nevralitiar 
ContUtOot! 
Darthros 
Emplngent-
Pannof 
Caapu 

Dores rheamatica. 
Dores de cabeça 
Forimentos 
Bardas 
Chagas 
Rugas 

Erupi'Ou> cutaneas o mordeduras dr 
Insfcctos vdJtonosos, etc. 

A unlca e a molhot AQÜA DE Tol -
LETTK, reunindo om sl todas a i pro-
priedades d a s mais afamadas. 

Vendo-se na Companhia Paulista 
Importadora de Drogas o cm todas as 
otltms drogarias., pharmaclas e lojas 
de p e r f h m a r l u , 

_ 

t« 

1 até 5 latas 
10 
25 
85 
00 

20 

r.o 
180 

A DINHEIRO 

40(000 
381000 
86ÍO0O 
3f.«<)00 
84)000 

C J 

• c 
& 

PRlMtlRA . « « „ r ABKILA 

Í H O S r t g J ^ ^ j N Ç * 
PARIS 1889. 

IbL- « . . " . ^ i -- • - * 

FÁBRICA 

XJ 

. . . . Depois do mni 'as oxperlonclas 
e acurado estudo s ibro o sou grande 
rsmei lo El x i r M. Morato. o qual tonh • 
ministrado nos ho-pita s o om minha 
clinica particular, icsolvl, do accordo 

; core o meus illustres collogas, o dr. 
! Medeiros, d r . Lnfèvre e dr. 3à Men-
| dez, appíical-o pela seguinte fArnia, 

sendo casos do syphills lnvoterada, 
rheumatisnío chronice e bimbas 

L Tonho t ido o melhor succeuso com 
' o Ellxir M. Morato. e alguns dos meus 

collegas chamam-lhe com razSo do 
salva-vidas. O sou remedio 6 um pro-
dígio e único como antl-syphilitiuo e 
ult i rheumatico. 

Dr. J. J^itta Bezerra de Burnay. 
(Rio de Janeiro). 

Agentes em 8. Pau lo : 
" P e i x o t o R n L e l l » »V O . 

11—R u a de 8. Bento—11 
(4», «•• o dom.) 

Jogos de rodas 
VondPBk-ae does Jogos de rodas, dc 

f«rro, qnn foram do um locomovei 
•com os competentes eixos lança. 

Cartas e s t a redacçfto com as inl-
r*HV» O. S- P. 

A Z U T 1 D l OLIVSIBA 
Svj erior i,uili ladr 

DA 
K i i i p i r e z » V a i d o I t l o 

. . 1 , 1 8 BOA 
A' venda por atacado o a retalho na 

ÇO-B— Rua Direita —SOB 
Armazém de vinhos o molhados 

flnos de 
. I U I » f t j B ék t > A | i r i . O í V A 

3 0 - 2 2 . . . 

Têm sempre g rande q u a n t i d a d e em deposito, só de p r i -
m e i r a qua l idade 

CARDIFF, 
NEW-CASTLE, 

d e forja , coke, fer ro gusa . que vendem pelos preço» m a i s 
razoáveis. 

Conlractos cora os Governos do lirasil e tia Inglaterra , 
cora as companh ias de vapores t ransal lanl icos a com a 
Companh ia da Nova Zelandia . 

Agentes da 

Pacific Steara NavigatioH Company 
d a Companhia d a Nova Zelandia . 

Todas as communicações para WILSON, SONS dc C., e m 
Santos , devem s e r di r ig idas para a caixa postal 6 i ; e n d e -
reço telegraphico-ANGELICUS. 

Casa ma t r i z—Wil son , Sons Se C*. Limited, London. 
| Cardil í 
l São Vicente 
« Pernambuco 

FILIAES EM \ Rio'de Janeiro 
Santos 
Montevidéo 
Buenos-Aires 
La Plata 75—GO 

A LARC-EN-CIEL 
Rua de S. João, 36 

(PERTO DO LARGO PAYSANDD') 

CONCiíETAM-SS IC0BBIU-S1QUABDÀ-CHUVAS 

Rua de S. João, 36 
Perto do largo do Paysandú 

FILIAL - RUA BOCAYUVA N. 11 
( P e g a d o 6 Caixa d ' A g i i a ) 80—19 

LATAS VASUS 
A Companhia Industrial de M. Paulo compra 

q u a l q u e r quantidade de lata» de pboitplioroa va. 
«lua. 

P a r a I n r o r m a v d e a , no Eaerlplorlo C e n t r a l * A 
rua Direita n.' 1 4 , ou na Tabrlea, em Vllla Ma-
rlanna. 60—M 
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Fabrica e vende macliinas COMPLETAS para beneficiar 100 até 1.000 arrobas de café por dia, assim 
como vende em separado cada uma das suas machinas constantes da relação abaixo; 

O mais aperfeiçoado deseaseador até hoje conhecido, o único que 
não quebra absolutamente café sem deixar marinheiro e que bene-
ficia o café rijo (melado) em grande quantidade, dependendo de 
pouca força relativamente á quantidade que prepara por dia. Mais 
de 3.000 funCcionando no Brasil. 

Ventiladores de café em côco.—Separadores de chapas de ferro. 
—Ventiladores de café descascado.—Separadores de chapas tle co-i 
bre.—Catadores aperfeiçoados.—Separadores de arame. 

p - - r <•- * iw! 
t e : -. V' 
C }» MEGHANPCA 

'ÓE-.slPÀuiÒi" 

Locomoveis, fixos e semi-fixos, 
© O S r m i & B Í J S F A J B B I G A O T J E S © A S T C k A i r i i a i B l A 

ROBEY & Cia.---LINCOLN 
Esses vapores exuberantemente conhecidos nes-

te Estado pela sua solidez e perfeição são os mais 
bem acabados e duráveis que se encontram no mer-
cado. & C o m p a r a r i a Rf l echan i ca e I m p o r t a -
d o r a d e S« PafialOp única representante dessa im-
portante fabrica no Brasil, g a r a n t e a força a que 
forem destinados na occasião da venda, por isso que 
são todos experimentados na fabrica e garantida 
nas facturas a força de cada um em caw&l i e s 
n o m i n a e s . 
S C O V O U B S A «3A% 

B.-ODAS © ' A O T A IFJERSHí | 
M - O T T O Í R 1 E 3 A 

OTM&SSAS © ' A - Q S J A (Diversos aystemas) 

Machinas para apparclhar madeira , ditas para fazer tijolos, tellias, canos de 
b i r ro , machinas para fazer macarrão, engenhos de serra vertical e circular , m a -
chinas para descascar, ventilar e polir arroz, moinhos para fubá, sal, café, sabugo, 
ctc. Machinas para cortar capim, material de D:cauville, bombas hydraul icas para 
poço e para incêndio, a rame farpado e liso, accessorios para ferreiros, serralheiros 
« lliachimslas, machinas para lavar roupa, estopa de linlio e algodão, gaxeta pa -
tente, papelão asbestos para jun tas , peneiras (sururucas) para café, correias de 
snla ingleza, borracha, algodão e lona, carvão de pedra (grande quant idade) debu-
lliadores de milho, guinchos, guindastes, talhas, inoilões e macacos, canos de ferro 
prelo e galvanisado, tubos de ferro fundido, ditos de borracha e de barro, aço, 
ferro patente c sueco em ba ras, feixes, cantonciras, etc. Acc:ssorios para encana-
mentos, bancos (carteiras) para escola, ferro guza (grande deposito), arados c carp i -
deiras americanas, medidas de ferro para café, m a c h i i n s para rachar lenha, chapas 
de ferro fundido e batido para fogão, ferros de engommar, pesos, prensas para 
fruclas, di tas para mandioca, machinas para furar ferro, burrinhos para a l imentação 
de caldeiras, apparelhos telephonicos e accessorios, liltros para agua, cadinhos, re -
bolos, limas,, grades de ferro fund ido para ja rd im, saccadas, etc., portões de f . r ro 
fundido, grelhas de ferro fundido para terreiros, oleos e graxas para machinas , the -
souras metallicas para edifícios, balanças llowc, forjas, fogões cconomicos, telhas 
de zinco, tubos para caldeira. 

LOCOMOTIVAS , CARROS P A R A PASSAGE IROS , CARROS P A R A CARGA, TR ILHOS , ETC. 

Moinhos de vento, pedras írancczas, ytuanas e açorianas para moinho; moinhos de 4 e 6 cylindros de aço, para fubá, com capacidade para mais de 100 alqueires por dia, engenhos de canna, alambíques 
serras írancezas, eixos para transmissão, mancaes, angolas, luvas, polias, etc. Machinas para picar fumo, correntes, sinos de qualquer tamanho 

Tendo magníficas relações commerciaes no extrangeiro, estamos habilitados a mandar 
vir por conta própria ou alheia quaesquer machinismos da Europa e America d o Norte, bem 
como outros artigos de importação, sob módica commissao. 

Caixa no Correio, n Endereço telegraphico "Mechanica 


